
RESUMO 

 

 

"MÉTODO PARA EXECUTAR COMPUTAÇÃO À REAL OU APROXIMADA 

VELOCIDADE DA LUZ, EM (TÍPICA) IMAGEM-DIGITAL-ATÉ-BINÁRIO 

SOBRE SINGULAR OU MÚLTIPLOS-NÓS/SERVIDORES E ARQUITECTURA 

DE COMPUTADORES" 

 

A invenção refere-se a um método para executar 

computação à real ou aproximada velocidade da luz, em 

(típica) imagem-digital-até-binário e arquitectura de 

computadores (CA), cuja imagem-digital-até-binário é o pixel 

ou uma qualquer “célula” “pixel”-similar com base singular 

propensa à exponenciação, numa imagem digital com 

representação numérica incluída, e abrangendo os seguintes 

passos referentes às imagens digitais e o seu processamento: 

conversão da (típica) imagem digital (9.1); impressão em 

memória (9.2); processamento de data/metadata numérica 

(9.3); recolecção bem-ordenada (9.4); colecção bem-ordenada 

(9.5); reimpressão em memória (9.6); e processamento de 

programação de algoritmos (9.7). 

O método da invenção que escolhemos chamar de U-

Mentalism, impõe uma massivamente paralela CA digital, 

assente sobre nós/servidores processadores de câmara/imagem 

que são máquinas de Turing Universais sobre máquinas de 

Turing ou computadores (M), com muitos “films” compostos de 

várias “frames” ou “sínteses”. As consequências são uma 

melhoria exponencial em linhas de execução e capacidade de 

computação. 
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DESCRIÇÃO 

 

" MÉTODO PARA EXECUTAR COMPUTAÇÃO À REAL OU APROXIMADA 

VELOCIDADE DA LUZ, EM (TÍPICA) IMAGEM-DIGITAL-ATÉ-BINÁRIO 

SOBRE SINGULAR OU MÚLTIPLOS-NÓS/SERVIDORES E ARQUITECTURA 

DE COMPUTADORES" 

 

DOMÍNIO TÉCNICO 

 

A presente invenção refere-se a um método e a uma 

CA de super-computação massiva paralela, conseguida com 

intenso recurso a (típicas) imagens digitais, sendo a imagem-

até-binário processada em cada nó/servidor de uma rede de 

comunicações, na Internet ou fora dela, de processamento em 

máquinas-de-Turing Universais de câmara/processamento de 

imagens, sobre máquinas-de-Turing. O método proposto abrange 

ideias fundamentalmente do campo muito lato da filosofia 

natural, concebivelmente designado filosofia da ciência. 

 

 

TÉCNICA ANTERIOR 

 

Considerando o uso estrutural e funcional do 

processamento directo de um continuum de imagens, ou antes 

configurações imagéticas em impressões no sentido físico e 

informacional, seja numa típica M ou máquina de computação, 

ou alternativamente numa única máquina-de-Turing Universal, 

mas preferencialmente em tantas mais quanto possível 

distribuídas e parciais máquinas-U (UTM), sobre uma rede 

comunicações de máquinas-de-Turing, na Internet ou fora 

dela, o estado de arte prévio compreende a tecnologia da 

“memória de iconoscópio” de von Neumann. 
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PROBLEMAS DA TÉCNICA ANTERIOR 

 

Uma das limitações da tecnologia da “memória de 

iconoscópio” de von Neumann é a falta de alcance e leque 

tecnológico, baseada que é no tubo de raios catódicos pré-

LCD.  

Além disso, existe um grande interesse e 

necessidade de desenvolver um método e AC que contribua para 

um uso estrutural e funcional de processamento directo de um 

continuum de imagens tendo um desempenho de processamento 

aumentado.  

 

SUMÁRIO DA INVENÇÃO 

 

  Antes de mais, explicita-se que é aqui feito uso 

de expressões em língua Inglesa, não só em relação a 

expressões comuns do estado da arte, como seja “pixel”, 

“frame” ou “UTM”, comuns, de resto, na literatura técnica 

especializada em ciências da computação, mesmo que a língua 

de base seja a língua Portuguesa, bem como se decidiu fazê-

lo também em relação a construções de expressões novas, não 

só porque derivadas, muitas vezes, das primeiras, como também 

por um questão de coerência alargada, precisamente com a 

referida literatura técnica especializada. Entende-se que 

desta forma é melhorada a compreensão e divulgação da 

invenção, privando-se, ademais, a confusões intrínsecas a 

uma retroversão. Ganha-se ainda uma coerência alargada com 

o pedido de patente internacional e desenho correspondente 

que recorrem a siglas e descrições em língua Inglesa. Ainda 

assim, é feito uso de expressões em língua Portuguesa tanto 

quanto possível, sobretudo se com isso se conseguir salvar 

o sentido da expressão e a sua compreensão na indústria 

aplicada e público especializado. Oferece-se, ainda, no 
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texto as duas expressões em simultâneo na sua primeira 

ocorrência sempre que se aconselhe, para além de um capítulo 

no documento onde está presente uma lista e glossário das 

referidas expressões, intitulado Lista ou Glossário de 

Termos Técnicos em Língua Inglesa. As expressões que 

configuram esta descrição aparecem, portanto, sempre entre 

aspas ou sob acrónimos, dentro ou fora de parêntesis, excepto 

quando ocorrem ao mesmo tempo que as expressões já vertidas 

em Língua Portuguesa. Além disso, tornou-se necessário, em 

relação aos passos, citar na lista os passos da invenção em 

língua Inglesa. 

  A presente invenção refere-se a um método para 

executar computação à real ou aproximada velocidade da luz, 

em (típica) imagem-digital-até-binário arquitectura de 

computadores (CA), cuja imagem-digital-até-binário é o pixel 

ou uma qualquer “célula” “pixel”-similar com base singular 

propensa à exponenciação, numa imagem digital com 

representação numérica incluída, e compreendendo os 

seguintes passos: 

a) Conversão das (típicas) imagens digitais (3) para uma 

predeterminada equação da densidade do pixel, ou resolução 

de imagem, resultando num conjunto de imagens digitais 

convertidas (9.1); 

b) Impressão em memória da imagem/texto e RGB/binário 

“pixel”-similar e isomórfica em (típicas) imagens digitais 

alocadas em data ou metadata numérica, resultando num 

conjunto de data ou metadata numérica (9.2); 

c) Processamento da imagem/texto RGB/binário isomórfico e 

data ou metadata numérica alocada das (típicas) imagens 

digitais, resultando num conjunto de imagens digitais 

processadas (9.3); 

d) Recolecção bem-ordenada da imagem/texto RGB/binário 

isomórfico das (típicas) imagens digitais processadas, desde 
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a menor até à maior bem-ordenadas representações numéricas 

das imagens digitais, resultando num conjunto de composição 

de imagens digitais bem-ordenadas (9.4), e sempre que a 

computação pré-requisite, apenas recolecções bem-ordenadas 

podem ser impressas (9.6); 

e) Colecção bem-ordenada de imagem/texto RGB/binário 

isomórfico das (típicas) imagens digitais processadas, desde 

a menor até à maior bem-ordenadas representações numéricas 

e algorítmicas, resultando num conjunto de composição de 

imagens digitais bem-ordenadas (9.5); 

f) Reimpressão de imagem/texto RGB/binário isomórfico 

processado e bem-ordenado em (típicas) imagens digitais, 

resultando em data ou metadata numérica (9.6); 

g) Processamento em programação da imagem/texto 

RGB/binário isomórfico de algoritmos processados bem-

ordenados, baseados em data ou metadata numérica (9.7); e 

Onde a representação numérica da (típica) imagem digital (3) 

é sempre RGB/binária ou “pixel”-similar fotónica/binária em 

código isomórfico com a informação imagética, tal como no 

estado da arte o modelo de cor de imagem/texto RGB; e 

onde os passos a) é executado por um protocolo de uma 

máquina-de-Turing (M) para máquina-de-Turing Universal 

(UTM), ou apenas por um protocolo de máquinas-de-Turing 

Universais, e b) é executado por um protocolo de máquina-de-

Turing Universal (UTM) para máquina-de-Turing (M), e 

protocolo de máquina-de-Turing Universal (UTM) apenas; e 

onde os passos c), d), e), f) e g) são executados por um 

protocolo de máquina-de-Turing Universal (UTM) para máquina-

de-Turing Universal (UTM); e onde a computação é executada 

em cada nó/servidor numa rede de comunicações de máquinas-

de-Turing Universais (MTUs) sobre máquinas-de-Turing (Ms) de 

a) a g) em computação massiva recursiva ou loop paralela. 
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  A presente invenção refere-se a uma arquitectura 

de computadores para executar computação em real ou 

aproximada velocidade da luz, e é caracterizada pela 

“síntese” do pixel ou uma qualquer “célula” “pixel”-similar 

com base singular propensa à exponenciação, numa imagem 

digital, onde a dita imagem digital incluí representação 

numérica, e compreende as seguintes instruções:  

a) Conversão das (típicas) imagens digitais (3) para uma 

predeterminada equação da densidade do pixel, ou resolução 

de imagem, resultando num conjunto de imagens digitais 

convertidas (9.1); 

b) Impressão em memória da imagem/texto RGB/binário 

“pixel”-similar e isomórfica em (típicas) imagens digitais 

alocadas em data ou metadata numérica, resultando num 

conjunto de data ou metadata numérica (9.2); 

c) Processamento da imagem/texto RGB/binário isomórfico e 

data ou metadata numérica alocada das (típicas) imagens 

digitais, resultando num conjunto de imagens digitais 

processadas (9.3); 

d) Recolecção bem-ordenada da imagem/texto RGB/binário 

isomórfico das (típicas) imagens digitais processadas, desde 

a menor até à maior bem-ordenadas representações numéricas 

das imagens digitais, resultando num conjunto de composição 

de imagens digitais bem-ordenadas (9.4), e sempre que a 

computação o pré-requisite, apenas recolecções bem-ordenadas 

podem ser reimpressas (9.6); 

e) Colecção bem-ordenada de imagem/texto RGB/binário 

isomórfico das (típicas) imagens digitais processadas, desde 

a menor até à maior bem-ordenadas representações numéricas 

e algorítmicas, resultando num conjunto de composição de 

imagens digitais bem-ordenadas (9.5); 

f) Reimpressão de imagem/texto RGB/binário isomórfico 

processado e bem-ordenado em (típicas) imagens digitais, 
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resultando em data ou metadata numérica (9.6); 

g) Processamento em programação da imagem/texto 

RGB/binário isomórfico de algoritmos processados bem-

ordenados, baseados em data ou metadata numérica (9.7); e 

 

Onde a representação numérica da (típica) imagem digital (3) 

é sempre RGB/binária ou “pixel”-similar fotónica/binária em 

código isomórfico com a informação imagética, tal como no 

estado da arte o modelo de cor de imagem/texto RGB; e 

onde os passos a) é executado por um protocolo de uma 

máquina-de-Turing (M) para máquina-de-Turing Universal 

(UTM), ou apenas por um protocolo de máquinas-de-Turing 

Universais, e b) é executado por um protocolo de máquina-de-

Turing Universal (UTM) para máquina-de-Turing (M), e 

máquina-de-Turing Universal (UTM) apenas; e onde os passos 

c), d), e), f) e g) são executados por um protocolo de 

máquina-de-Turing Universal (UTM) para máquina-de-Turing 

Universal (UTM); e onde a computação é executada em cada 

nó/servidor numa rede de comunicações de máquinas-de-Turing 

Universais (UTMs) sobre máquinas-de-Turing (Ms) de a) a g) 

em computação massiva recursiva ou loop paralela. 

 

SOLUÇÃO PARA O PROBLEMA 

 

A presente invenção impõe uma CA de computação 

massiva paralela de (típicas) imagens digitais, assente 

sobre vários nós/servidores de câmaras/processadores de 

imagens UTM(s) sobre M(s), com muitos “films” compostos de 

muitas “frames”, ou imagem-até-binário “sínteses” de 

(típicas) imagens digitais, o que compreende o “pixel”, ou 

uma qualquer “célula” “pixel”-similar com base singular 

propensa à exponenciação na (típica) imagem digital, ou 

“packets” de ondas electromagnéticas, aptas para tratamento 
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em computação quântica, onde a dita (típica) imagem digital 

inclui nela representação numérica. 

 

EFEITOS VANTAJOSOS DA INVENÇÃO  

 

Os efeitos vantajosos da invenção são uma 

dramática e verdadeiramente exponencial melhoria, e não 

meramente incremental, em linhas de execução e capacidade de 

computação. Apesar de as (típicas) imagens digitais poderem 

ser geradas através de técnicas de machine learning, as 

stacks de dados alimentadas devem resultar, na larga maioria, 

de existentes imagens (digitais), compreensivelmente 

atingindo um grande ganho e economia em muitos tipos de 

memória, e um factor de melhoria exponencial em capacidade 

de processamento.  

 

BREVE DESCRIÇÃO DA FIGURA 

 

Com o propósito de promover uma compreensão dos 

princípios de acordo com as descrições da presente invenção, 

deverá ser estabelecida uma referência com o corpo ilustrado 

nas figuras, bem como à linguagem usada para descrever a 

mesma. Em todo o caso, deverá ser compreendido que não há 

qualquer intenção em limitar o alcance da presente invenção 

aos conteúdos das figuras. Quaisquer alterações ou mudanças 

mais recentes dos tópicos inventivos aqui descritas e 

quaisquer adicionais aplicações dos princípios e corpo da 

invenção demonstrado, que devem ocorrer normalmente ao 

especialista da área aquando da leitura, são considerados 

como estando abrangidos dentro do alcance da invenção aqui 

reivindicada. 

 

Figura 1 – ilustra em imagem a inteira visão geral. 
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DESCRIÇÃO DOS MODOS DE REALIZAÇÃO 

 

  A invenção aqui disposta é, em grande medida, uma 

nova Arquitectura de Computadores (CA), com grandes 

consequências na rede de comunicações e Internet. Com isto 

dizemos que é um inédito e original desenho de organização 

de computadores, em termos de interface entre hardware e 

software. Mais importante, faz convergir inovação simbólica, 

como encontrada num conjunto de desenho de instruções ou 

Instruction Set Design (ISD), e implementação, como 

encontrada num desenho de circuitos integrados ou Integrated 

Circuit Design (ICD), de pacotes e poder de computação, no 

sentido de que a mudança proposta em termos simbólicos 

inevitavelmente altera o sistema cibernético aplicado e 

materializado como um todo. O alcance desta mudança 

inevitável é tornado influente até à maior possível extensão, 

i.e., desde classes de computação gerais e inerentes 

características do sistema, rede de comunicação de sistemas 

e protocolos de Internet, desenho de linguagens de 

programação, até escalabilidade geral cibernética, poder de 

computação e eficiência. Contudo, o sistema proposto está 

também desenhado para dialogar com o actual estado da arte 

tecnológico, possibilitando uma suave, e sempre-crescente 

convolução geral. Também relevante para este ponto é a ideia 

de que a referida invenção  se articula com um substrato 

comum simbólico para, tanto o típico processamento geral de 

imagens em unidades gráficas de processamento ou Graphic 

Processing Units (GPUs),  como a mais abrangente e de 

propósito-geral unidades centrais de processamento ou 

Central Processing Units (CPUs), bem como no solo comum de 

computação massiva paralela (MA) e de mais lineares 

estruturas centralizadas, o que também explica a adequação 
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técnica entre uma CA e um algoritmo. 

  A presente invenção compreende um modelo simbólico 

ou Symbolic Model (SM) e uma arquitectura do conjunto de 

instruções ou Instruction Set Architecture (ISA) ou CA, para 

computadores de alta performance de propósito-geral e de 

alto-nível, sejam singulares ou interconectados numa rede de 

comunicações, na Internet ou fora dela. Abrange, portanto, 

um conjunto de regras e métodos coerentes não só com qualquer 

sequência de computação executada por uma qualquer máquina 

ou M, bem como com o modelo de uma máquina-de-Turing 

Universal (máquina-U ou U-machine). Informação adicional 

sobre máquinas-U está presente em Turing, A. M. On Computable 

Numbers, with an Application to the Entscheidungsproblem. 

(1936). 

  A invenção aqui apresentada propõe-se a expandir 

a solvabilidade e, com efeito, convencionar soluções 

integrais aplicadas pertencendo ao sistema simbólico, 

organização funcional, desenho lógico, e implementação geral 

sobre problemas clássicos definidos de ciências da 

computação, para além de já de si melhorias bastante 

expressivas em poder de computação, velocidade e memória. 

  Com efeito, ao asseverar uma CA de (típicas) 

imagens digitais-até-binário em singular ou múltiplos 

nós/servidores – de preferência no modelo de uma máquina-U, 

por oposição a uma máquina-de-Turing ou Turing Machine (TM) 

-, seja singular ou interconectada numa rede de comunicações, 

na Internet ou fora dela, a invenção impõe uma mudança 

positiva sobre a denominada ”von Neumann bottleneck”, de que 

mais detalhes estão descritos em Backus, John W. Can 

Programming Be Liberated from the von Neumann Style? A 

Functional Style and Its Algebra of Programs. (1977). De 

resto, a invenção também impõe um novo e intrínseco modelo 

de super-computação para trabalhar extensivamente os limites 
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e alcance das classes de complexidade computacional.  

  Com respeito ao ” von Neumann bottleneck”, a 

invenção, como CA alternativa relativa à arquitectura de von 

Neumann, traz consigo uma linha paralela concorrente ao 

sistema simbólico do código binário, que nós definimos como 

a “synthesis” ou “sintese” da (típica) imagem digital, no 

seu conjunto trabalhando como máquinas-U face a qualquer 

possível máquina-de-Turing. A (típica) imagem digital é, 

portanto, processada como uma cópia isomórfica do código 

binário na original (típica) imagem digital em todas as suas 

possíveis diferenças e repetições, desta feita com a 

diferença crítica de que em cada singular nó/servidor da 

rede de comunicações, correspondente a uma 

câmara/processador de imagem, tanto o “pixel” como a 

“síntese” da própria imagem ou das suas “frames”, são agora 

os novos mínimos padrões físicos (símbolos). No corpo da 

invenção privilegiado, cada singular nó/servidor trabalha 

como uma máquina-U parcial. Estes símbolos são combinados em 

estruturas de código isomórficas-até-binário (expressões), 

assim aptos a serem manipulados (processos) para factoriar 

novas expressões.  

  “Síntese” é aqui entendida em termos abstractos 

como em Kant [Synthesis, Verbindung]: “Entendo, pois, por 

síntese, na acepção mais geral da palavra, o acto de juntar, 

umas às outras, diversas representações e conceber a sua 

diversidade num conhecimento.” (A77/B 103), Crítica da Razão 

Pura, 1781), i.e., o acto de reunir e combinar toda a 

multiplicidade dada na intuição para efectivamente produzir 

conhecimento. Uma vez que o que é determinante para o caso 

específico da invenção é que o conhecimento seja 

materializado, uma tal combinação deve ser correlativamente 

entendida como se pode encontrar na Nota G da tradução por 

Ada Lovelace do artigo de Luigi Menabrea sobre a máquina 
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analítica de Charles Babbage: “Porque, distribuindo e 

combinando as verdades e a fórmula da análise, por forma que 

eles possam se transformar mais rápida e facilmente tratáveis 

pelas combinações mecânicas do engenho, as relações e a 

natureza das várias matérias em tal ciência são 

necessariamente lançadas a uma nova luz, e mais profundamente 

investigadas.” (Taylor's Scientific Memoirs, 1842-43). 

Consequentemente, que estas combinações ou “sínteses” se 

tornem tratáveis para serem processadas é o acordo 

fundamental de ambas para a expressão escolhida. 

  Tal como foi desenvolvido anteriormente, e de 

acordo com o conceito de “síntese”, há vários e distintos 

níveis de “síntese” no “sistema”. Ao desenvolver a descrição 

do sistema, é razoavelmente viável equacionar as já citadas 

muitas e diferentes “sínteses” com o conceito clássico de 

uma máquina-de-Turing. Escolhemos expandir este tópico 

apontando cada conceito de maneira ascendente progressiva em 

ordem de magnitude. A “célula” é relacionada, na sua forma 

mínima, com quaisquer adimensionais unidades lógicas, aqui 

consideradas como sendo os “pixels” em quaisquer “(típicas) 

imagens digitais”, que sustêm, na forma RGB/binário, 

tipicamente 3 bytes de informação de cor RBG. A relação de 

proximidade maior em quaisquer formas de leitura, 

presumivelmente do topo e esquerda-para-a-direita para baixo 

e da esquerda-para-a-direita, tal e qual como o original 

tubo de raios catódicos e os sistemas de escrita ocidentais, 

devem impor o caso discreto de “pixels” na secção rendida de 

(FPS) (Frames Per Second) da imagem digital ou “frame”, 

considerando-a, portanto, como o menor elemento acessível e 

representável na (FPS) “frame”, independentemente  da 

resolução, imagem de mapa de bits dos tipos matricial ou 

vector, ou adiante, independentemente de qualquer vindoura 

e adequada informação quanta em forma “pixel”-similar ou, 
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mais amplamente, em qualquer forma “célula”- similar com 

pacote de ondas ou energia. 

  Porém, uma tal orientação do topo e da esquerda-

para-a-direita, para baixo, da leitura da “(típica) imagem 

digital” deve ser transformada, na presente invenção, para 

a tipicamente simultânea ortogonal e síncrona impressão 

gráfica em sensores digitais, aqui do tipo “scanner”. Como 

resultado, porque UTM(s) produzem a leitura em forma 

RGB/binária, a unidade mínima é, então, para o tempo 

presente, o “octeto”-“byte” ou “octet-byte”, que está ele 

mesmo compreendido dentro do “pixel”. Na continuação, em 

termos abstractos, a “célula” é elevada para o “pixel”, 

alternativamente o mesmo que 3 ”octets”-3 “bytes”. De seguida 

ainda, a “célula”, de momento o “pixel”, é elevada para (FPS) 

“frame” da “(típica) imagem digital”. É relevante lembrar 

que em termos de processamento, tudo o que foi citado é 

coevo, i.e., síncrono e dotado de ortogonalidade. Neste 

ponto, o uso do termo “célula” pode ser equacionado com a 

ideia, não literal, de “square”, tal como usada por Turing 

em termos abstractos. Neste instante também, uma mudança 

completa ocorre, uma vez que as várias “sínteses” de (FPS) 

das “(típicas) imagens digitais”, como “squares” ou 

“quadrados” da “tape” ou ”fita”, no léxico de Turing, são 

agora, com a presente invenção, o “film” ou a “imagem-

movimento”, com um suporte exponencial do símbolo aí 

descrito. Por fim, porque com a presente invenção estão 

envolvidos muitos e diferentes “films” e passivelmente 

previstas recolecções “scanner-to-printer” ou “Eye-to-Brain” 

(PASSO d, 9.4), e “colecções” “printer-to-scanner” ou 

“Brain-to-Eye” (PASSO e, 9.5), o que urge considerar de 

seguida são, portanto, toda as possíveis “sínteses” de boa-

ordenação de “composições” de ”recollections” ou 

“recolecções” (PASSO d; 9.4), bem como todas as possíveis 
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“sínteses” de boa-ordenação de ”collections” ou “colecções” 

de “permutações”/combinações”(PASSO e, 9.5), com infindáveis 

limites de aplicabilidade.  

  Como está ilustrado em 3, uma (típica) imagem 

digital é formada por meio de aproximada ou real velocidade 

da luz num processo de singular ou múltiplos nós de CA em 

(típica) imagem-até-binário digital, cujo processo 

compreende inputs desde (1) a rede de comunicações, de 

preferência data na Internet, na forma de imagem/texto 

“pixel”-composed imagens ou, em geral, sensores de imagem; 

e também inputs desde (2) a rede de comunicações, de 

preferência na Internet, AI & data de criptografia, na forma 

de imagem/texto “pixel”-permuted/combined imagens ou, em 

geral, processamento de imagens; e também compreende um passo 

de fluxo de films (FL) até nós/servidores que são câmeras 

processadores (5). 

  No que se segue, são melhor descritas as muitas 

diferentes “sínteses” das “(típicas) imagens digitais” (3) 

de, por um lado, “compositions” de “well-ordered 

recollections” ou “recolecções bem-ordenadas” “scanner-to-

printer” ou “Eye-to-Brain” (PASSO d, 9.4), e, por outro lado, 

de bem ordenadas permutações/combinações ou “well ordered 

permutation/combination” de “collections” “printer-to-

scanner” ou “Brain-to-Eye” (PASSO e, 9.5). Devemos acolher 

da teoria de modelos o conceito bem-definido de 

“composition”, e também aqueloutros de, quer “permutation”, 

quer de “combination” para este efeito. Porque o sistema 

RGB/binário é isomórfico com qualquer ordem de magnitude do 

sistema da aritmética, todos e cada “pixel”, “frame”, ou 

“film” é dito ser um número RGB/binário. Eis que é, pois, o 

papel da “well-ordering recollection” ou “recolecção bem-

ordenada” (PASSO d, 9.4) nas UTM(s) de primeiramente citar 

e recolectar da rede de telecomunicações prevalecente, de 
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preferência na Internet, as “(típicas) imagens digitais” 

(3). Estas são, como visíveis em “Internet data: image/text” 

“pixel”-composed ou “pixel”-compostas, independentemente de 

métodos criptográficos previamente aplicados. 

  Tal como o algoritmo do crivo de Eratóstenes, irão 

surgir intervalos nos equivalentes e isomórficos 

RGB/binários números muito grandes da aritmética, seja em 

“modules” ou módulos, “frames”, ou “films”. A partir deste 

ponto, e tendo em mente que o mais simples algoritmo de busca 

é, para cada passo, N+1 XOR N-1, é colocado em dinâmica a 

primeira da faceta várias vezes repetida de “well-ordering” 

ou ”boa-ordenação”, de “permutation/combination” ou 

”permutação/combinação” (PASSO e, 9.5), que é a de 

activamente, como uma “collection” de “(typical) digital 

images”, gerar e processar nova “data: image/text” em 

UTM(s)”. Uma vez que cada nova “(typical) digital image” ou 

”(típica) imagem digital” deve ser criptografada, e porque 

o método criptográfico e a sua distributividade na rede podem 

mascarar o original número RGB/binário da “frame” ou “film”, 

estes processos possuem a extraordinária capacidade de serem 

também simultâneos, mesmo que tenhamos que considerá-los em 

separado abstractamente. Mais e mais números muito grandes 

de “modules”, “frames”, e “films” são, deste modo, “well-

ordered” ou “bem-ordenados”, algo que é partilhado por ambos 

os passos (PASSOS d, e; 9.4, 9.5). 

  Estas descobertas em termos de biblioteca de 

“modules”, “frames”, e logo, de “films”, são também, numa 

nota importante, precisamente devido à distributividade na 

rede de comunicações e métodos criptográficos, de 

preferência na Internet, desde a menor até à maior bem-

ordenadas “least-to-the-furthest well-ordered” das imagens 

digitais (usualmente módulo 8 bits ou 1 byte). Esta nota é 

crítica pois ajuda a aceder de uma forma mais competente a 
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“collection permutation/combination” (PASSO e, 9.5) ela 

própria, isto é, no caso presente desta faceta muitas vezes 

repetida e destacada, o próprio processo de “well-ordering” 

ou ”boa-ordenação” (PASSOS d, e; 9.4,9.5). Consequentemente, 

a “permutation/combination” muda agora o seu poder de uma 

“well-ordering” isomórfica de números de RGB/binário 

aritmético (PASSO d, 9.4), para uma “well-ordering” 

isomórfica de algoritmos ou processos de RGB/binário (PASSO 

e, 9.5). Aqui é demonstrado, então, o acesso mesmo desde a 

primeira faceta para a sua segunda faceta, também muitas 

vezes repetida, em eterna recursividade e retorno.  

  A “well-ordering” ou ”boa-ordenação” é comum a 

ambas (PASSOS d, e; 9.4, 9.5), tal como a 

“permutation/combination” ou ”permutação/combinação” (PASSO 

e, 9.5) se desdobra desde uma “composition” ou ”composição” 

aritmética de RGB/binário aritmético, para um RGB/binário de 

algoritmos, tanto nos sentidos de conhecimento simbólico, 

como físico. Desde logo, a produção de tais bibliotecas de 

algoritmos e processos é o que é melhor descrito como a base 

material e intelectual para Assembly programming ou 

programção de Assemblagem (7, 8) de acordo com a invenção, 

da qual a linguagem de Assembly deve ser futuramente 

implementada. Uma vez que os recursos sejam ilustrados e 

então razoavelmente mapeados, respectivamente, de maneira 

recursiva e algorítmica, toda a base potencial para o desenho 

de linguagens de programação de alto-nível, de uma linguagem 

de programação em acordo com a presente invenção, e todas as 

outras linguagens de programação e algoritmos, deve ser 

liberalizada da melhor forma possível, em sintonia com tanto 

a comunidade como a indústria, os governos e os povos. 

  O problema de abordar a correcta implementação  da 

tecnologia na Internet e a clarificação e declaração integral 

do sentido de expressões como “(typical) digital image” ou 
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”(típica) imagem digital”, ou “pixel”-similar e “base 

propensa à exponenciação”, por muito que, em essência, possam 

parecer discordantes, têm, contudo, o mesmo solo teorético 

expositivo, na medida em que o primeiro invoca pacotes de 

data, ou datagramas, de acordo com protocolos de Internet, 

e os outros dois, apesar de muito mais radicais em essência, 

invocam pacotes de quanta de informação. No seu nível mais 

profundo, contudo, ambos penetram a informação factual, tal 

como em teoria de medição e estatística, usadas como base 

para cálculo discreto. Porque a tecnologia, como foi já 

apontado, deve ser assente sobre uma rede de comunicações, 

de preferência na Internet, e todo outro caminho contrário 

a esta base, iria viciar a implementação correcta e o uso 

mais pleno da tecnologia. Neste caso, pelo menos numa 

primeira etapa, é mais a CA que tem que se acomodar à 

Internet, do que o contrário. 

  Não é tão pouco pretendido causar qualquer 

depreciação dos protocolos de comunicações standards. Porém, 

no futuro e em conexão com a linguagem de Assembly de acordo 

com a presente invenção, se necessário, deve ser proposto um 

protocolo de comunicação único e standard da tecnologia com 

a arquitectura de rede de comunicações na Internet.  

  Por todas estas razões, tudo o que é pertinente 

por agora é, em perspectiva, estabelecer alguns apontamentos 

sobre a sua mútua adaptação. O primeiro objectivo é o de 

acomodar sem demasiada sobrecarga de configuração, com o 

mínimo ruído, e da maneira mais flexível. Deste modo, deve 

dizer-se que se deve adaptar às sete camadas do modelo de 

arquitectura para protocolos de comunicação Open Systems 

Interconnection (OSI), aos típicos pacotes e modos de 

partilha, e ainda protocolos comuns de hardware para links 

ou enlaces. Ele acomoda-se, como expectável, ao típico modo 

de informação de endereços, dados de carregamento, seguindo 
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os diferentes passos: físico, enlace, rede, transporte, 

sessão, apresentação e aplicação. TCP/IP (IPv6), sendo os 

protocolos fundamentais na gama completa, nas camadas de 

transporte e rede da Internet, são, logo, os protocolos de 

comunicação de ponta-a-ponta essenciais em diálogo com 

UTM(s) (5) no sistema. 

  As UTMS(s) (5) na presente invenção são, portanto, 

destinadas a ser câmara/processadores de imagem CA e 

servidores/centros de data e infra-estrutura de organização 

apta a, primeiramente, requisitar e responder a vários 

clientes em quaisquer tipos e números de servidores. 

Dependendo dos meios e standards informáticos, é possível 

desenhar uma rede de comunicações de vários tipos, desde 

infra-vermelhos até links de satélites. Quando nos referimos 

ao sistema e à CA na rede de comunicações de acordo com a 

tecnologia, de preferência na Internet, é apenas para 

demonstrar que o sistema, ainda que exequível, não é 

destinado a ser implementado numa rede fechada em enlace com 

apenas um grupo de servidores/centros de data privados, mas 

antes acomodar-se a toda a rede de comunicações, na Internet.  

  No que diz respeito à afirmação e sentido de 

expressões como “(típica) imagem digital”, “pixel”-similar 

ou “pixel”-like e “base propensa à exponenciação”, elas estão 

todas subsumidas sob a necessidade de requisitos para 

eventuais vindouras aplicações de U-Mentalism para qualquer 

modelo de computação electromagnético computacional ou 

Computational Electromagnetics (CEM), no que diz respeito a 

quaisquer condições limite e aplicações derivadas das leis 

de Maxwell. Isto é importante pela razão de que, ainda que 

destituída do “pixel” num tal caso, para que o sistema da 

invenção seja imposto, tem que haver um elemento reducionista 

do tipo “pixel” ou “célula” que seja simultaneamente 

proficiente em técnicas numéricas, em arranjos/rearranjos  
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(composição e permutação/combinação) dos equivalentes 

elementos em forma de ondas em RGB/binário, desta feita em 

pacotes de “células” de “quanta”, até à final ”(típica) 

imagem digital”, com equivalente propensão para a 

exponencialidade, tal como acontece com o 3 “octet”–3 “byte” 

“pixel”, ainda que tractável e revisável a ser acomodada 

para qualquer outra quantidade adequada, seja na base ou no 

expoente em aplicáveis pacotes de quanta. 

  No corpo privilegiado de acordo com a presente 

invenção, cada UTM deve ser constituída fundamentalmente por 

um mecanismo de controlo (emissão e fotometria de luz e 

capacitação de energia, mecanismos de foco e obturação, 

distorção e aberrações em lentes, etc) sensor de imagem 

(CCCD/CMOS no actual estado de arte), isto é, um micro-

processador detector de luz em super-computação, conectado 

com um poderoso circuito integrado em diálogo com um cluster 

ou agrupamento de servidores/centros de data em ligação com 

a rede de comunicações, na Internet. 

  No corpo privilegiado, UTM(s) (5) são a “frame” e 

“films” assim aceleradores de computação por imagens-

movimento, similar ao modo como os aceleradores de partículas 

funcionam. Com efeito, “(typical) digital images” (3) aí 

contidas em feixes bem-definidos, com equivalentes cargas de 

RGB/binários “pixels” activos, são propelidos em grandes 

velocidades com o uso de computação de base electromagnética, 

resultando em super-computação como um efeito automático no 

sistema cibernético. A comparação é também profícua no 

sentido em que os aceleradores de partículas produzem 

conhecimento científico, em relação a cujo objectivo a 

presente invenção está também dedicada, muito especialmente 

sob uma linguagem de programação a ser desenvolvida no 

futuro. Além disso, os dois modelos são similares no sentido 

em que a classe electrostática de aceleradores tem o écran 
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com tubo de raios catódicos como a sua representação mais 

fiel, como exemplificado por von Neumann do que seria, no 

seu tempo, uma aplicação da “memória de iconoscópio”. 

  Obviamente, não tem havido e não há ainda qualquer 

CA construída a partir de tal incepção, nem tão pouco há 

alguma na indústria tal como é aqui sugerido, desta vez e 

originalmente com a densidade em “pixels” da “(típica) imagem 

digital”, muito menos de acordo com um sistema cibernético 

em rede de comunicações, na Internet. Quaisquer outros 

atributos ou temas, para a questão em causa, são comuns tanto 

a aceleradores de física de partículas, como a UTM(s): um 

acelerador de voltagem-directa linear, injecção e extracção 

de “(típicas) imagens digitais”, armazenamento, sistema de 

coordenadas co-movente, casos de óptica concordantes uni-

dimensional até n-dimensional, matrizes e condições 

periódicas, etc. 

  Nesta panóplia teórica, existe até a similitude 

com a designada dualidade da onda-partícula, com “pixels” 

aqui representando a partícula quântica de informação 

artificial em pacote de ondas do fluxo electromagnético de 

ondas, um princípio tal de complementaridade para ser 

aplicado como um vaso para uma base e correspondente expoente 

na “(típica) imagem digital” (3). 

  A invenção é uma AC de propósito-geral, e a 

aplicabilidade da invenção é, então, a qualquer área de 

conhecimento. Devemos, portanto, descrever cada Passo do 

Diagrama de Blocos (9) adequadamente, antes mesmo de expor 

claramente o método de aplicabilidade. A “conversão da 

(típica) imagem digital” (PASSO a, 9.1) (CO) é um pré-

requisito necessário e método de processamento para cada uma 

e todas as “(típicas) imagens digitais”, seja por 

“processamento de sensores de imagem” ou ”processamento 

geral de imagens”. Meticulosamente, uns poucos aspectos de 
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difícil apropriação devem ser discernidos em relação tanto 

a (1) ”Data da Internet: imagem/texto imagens compostas em 

´pixel´ ou sensores de imagem” ou “Internet/data: image/text 

‘pixel’-composed images or general image sensing”, e (2) “IA 

& data Criptográfica: imagem/texto de imagens 

permutadas/combinadas ou processamento geral de imagens” ou 

“AI & Cryptographic data: image/text ‘pixel’-

permuted/combined images or general image processing”. 

Aspectos determinantes relacionados com o exposto estão 

dependentes dos arrogados protocolos de Internet, e da 

escolha de leitura síncrona de todos os “pixels” nas 

“(típicas) imagens digitais” (3). Porque os datagramas são 

aptos a serem objecto de criptografia, tanto a sua chegada 

às UTMS(s) como a sua não-sincronicidade na leitura podem 

contribuir para uma criptografia proficiente. 

Em todo o caso, este não é o método preferido por excelência, 

não só porque não institui a mais rápida e mais optimizada 

leitura da ”(típica) imagem digital” (3), que é síncrona em 

ortogonalidade, como também porque a chegada do protocolo de 

TCP/IP em cada UTM teria que ser divergida. 

  Pelas razões apontadas, uma diferente saída é mais 

adequada, e tal é o caso de cada UTM ser capaz de, mediante 

a chegada do agregado ou pool (6) para “tape” data de 

máquinas-de-Turing (4), precisamente no momento da 

”conversão da (típica) imagem digital” (PASSO a, 9.1) ou 

adequadamente sincronizada com a “impressão em memória de 

(típicas) imagens digitais” (PASSO b, 9.2), no primeiro caso 

um protocolo “M para UTM ou UTM” (PASSO a, 9.1), e no último 

caso um protocolo “UTM para M e UTM” (PASSO b, 9.2), sendo 

a criptografia actuante sobre a imagem. Isto é o mesmo que 

dizer que, independentemente da “conversão da (típica) 

imagem digital” (PASSO a, 9.1) em si sendo susceptível de 

ser executada antes do protocolo (M para UTM), de preferência 
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a ser um protocolo executado depois (UTM), é de importância 

subjacente crucial aperceber-se do sentido da circunstância 

sob a qual a mesma ocorre com métodos criptográficos. Ou a 

criptografia pode ser resolvida em sincronia com a “conversão 

da (típica) imagem digital” (PASSO a, 9.1), ou 

alternativamente com a “impressão em memória das (típicas) 

imagens digitais” (PASSO b, 9.2), ou seja, no primeiro caso 

ou um protocolo “M para UTM ou UTM” (PASSO a, 9.1), ou 

conjunta e exclusivamente um protocolo “UTM para M e UTM” 

(PASSO a, 9.1). Em qualquer caso, é demonstrado no “Diagrama 

de Blocos” (9) a separação formal destes dois passos, bem 

como a demarcação do procedimento abstracto para 

”processamento de data/metadata de (típicas) imagens 

digitais” (PASSO c, 9.3). 

  A relação do sistema com a rede de comunicações, 

na Internet, e na world wide web (WWW), irá ditar o 

enquadramento procurado, a partir do qual o inventor não tem 

nenhum controlo. Um mecanismo de caixa negra é 

aprofundadamente exigido na presunção de métodos de 

criptografia e diagonalização, antes mesmo do “processamento 

de data/metadata numérica das (típicas) imagens digitais” 

(PASSO c, 9.3), razão pela qual “sensores de imagem geral” 

(1) e “processamento geral de imagens” (2) de “(típicas) 

imagens digitais” (3) podem até ser simultâneas, sem ninguém, 

excepto a máquina se não fosse uma máquina, o saber, e não 

apenas que imagem é criptografada de qual, nem tão pouco 

antes disso saber exactamente que imagem está a ser 

criptografada. 

  Nesta etapa, o processo abstracto de 

“processamento de data/metadata numérica de (típicas) 

imagens digitais” (PASSO c, 9.3), que é o abstracto 

correlativo e complementar da “impressão em memória” (PASSO 

b, 9.2) é executada apenas como um protocolo “UTM para UTM” 
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(PASSO c, 9.3). Todas as acções prévias são presumidas serem 

manipuladas por operações de comunicação em circuitos 

integrados em aparelhos com chips detectores de luz na 

câmara/processador de imagem (CCD/CMOS technology) em UTM(s) 

(5). Uma vez que a informação isomórfica é nesse momento 

apreendida, na forma de módulos RGB/binários, “frames”, e 

“films”, segue-se a ”recolecção bem-ordenada de (típicas) 

imagens digitais” (PASSO d, 9.4), que se acomoda à conexão 

de nós/servidores em UTM(s) com centros ou infra-estruturas 

de data, num protocolo “UTM para UTM” (PASSO d, 9.4). O mesmo 

é verdade em relação à “colecção com permutação/combinação 

de (típicas) imagens digitais”, também um protocolo “UTM 

para UTM” (PASSO e, 9.5). Em todo o caso, o que é aqui 

postulado nesta passagem é a necessidade de quaisquer dos 

processos anteriores (PASSOS d, e; 9.4, 9.5) ser controlado 

por UTM(s), porque, na essência, a memória da Internet pode 

ajudar, na forma de data/metadata, a armazenar módulos, 

“frames” ou “quadros”, e “films” ou “filmes”, mas o que está 

aqui em causa são os próprios processos de “boa-ordenação” 

ou “well-ordering” (PASSOS d, e; 9.4, 9.5), em “recolection” 

ou “recolecção” (PASSO d, 9.4) e “collection” ou “colecção” 

(PASSO e, 9.5). Deve existir, no corpo da invenção 

privilegiado, com efeito, um protocolo “UTM para UTM” apenas 

e só (PASSOS d, e; 9.4, 9.5). Neste ponto, contende com mais 

e cada vez maior “boa-ordenação” (PASSOS d, e; 9.4, 9.5) de 

módulos, “frames” e “films”, seja por “recolecção” (PASSO d, 

9.4) ou “colecção” (PASSO e, 9.5), incluindo 

“permutação/combinação” (PASSO e, 9.5) aqui presumidas com 

a programação de Assemblagem ou Assembly Programming (7) de 

acordo com a presente invenção, trabalhando extensivamente 

recorrendo a  total capacidade de programação a partir das 

“boas-ordenações” ou “well-orderings” (PASSOS d, e; 9.4, 

9.5). Subsequente a isto, com estes mesmos resultados de 
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“boas-ordenações” (PASSOS d, e; 9.4, 9.5), e cumpridas as 

“permutações/combinações” (PASSO e, 9.5), o diagrama de 

acção da CA e algoritmos aí processado, estão preparados 

para ser de novo e em iteração ou loop (LO), em permanente 

retorno ou eterna recursividade, submetidos às UTM(s) para 

“reimpressão da memória de (típicas) imagens digitais” 

(PASSO f, 9.6), por forma a gerar mais e mais complexificadas 

“boas-ordenações” (PASSOS d, e; 9.4, 9.5), i.e., de 

“composição” (PASSO d, 9.4) e “permutação/combinação” (PASSO 

e, 9.5). 

  É esta panorâmica e a longo-prazo tanto 

“intensional” quanto “extensional” útima fase e processo em 

repetição, o que é conjecturado como o “processamento da 

programação de algoritmos em (típicas) imagens digitais” 

(PASSO g, 9.7), claramente um protocolo “UTM para UTM”. 

Reside aqui o diagrama de blocos ou block diagram (9) 

preferencialmente designado de exitus, antes do que 

terminus. E devido a este tipo de mecanismo de retorno 

sempre-recorrente de feedback e loop (LO), nós podemos chamar 

esta etapa de “algorithmitron”, i.e., um mecanismo de 

aceleração de todas as classes de algoritmos e, portanto, um 

procedimento algorítmico por si só. 

  Um exemplo prático pode ser eloquente para 

descrever o método da CA. Escolhemos ser um tal exemplo o 

dos veículos autónomos (VA). Existem duas possíveis linhas 

técnicas na abordagem do problema. Ou as “(típicas) imagens 

digitais” são objectos-imagem eles próprios do ambiente 

computorizado e, ao mesmo tempo, também computadas pela 

super-computação de acordo com a invenção com típicas “boas-

ordenações” ou “well-orderings” (PASSOS d, e; 9.4, 9.5 ) e 

“permutações/combinações” (PASSO e, 9.5), ainda que com 

diferentes “(típicas) imagens digitais” (3) do que as 

imagens-objecto, ou elas são apenas automatizadas por 
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algoritmos de acordo com a invenção, ainda que mantendo um 

sistema de sensores fechado, logo com (informação sensória) 

imagens produzidas por si.  

  No primeiro esboço, o repertório de “(típicas) 

imagens digitais” em sensores das câmaras, ainda que 

incluídas no sistema geral da invenção, logo “bem-ordenados” 

e “permutados/combinados” (PASSOS d, e; 9.4, 9.5) e mesmo 

que com extrema baixa probabilidade serem processados para 

o objectivo de VA e menos ainda para a sua tarefa, são, 

todavia, acolhidos como boa-ordenação estrutural do ambiente 

computorizado num programa executado por U-Mentalism (o 

objecto do programa, e o programa). O resultado é, 

naturalmente, um sistema robótico autónomo, com um ambiente 

de interacção aberta e navegação, isto é, sob o qual as 

imagens-objecto representam um objecto directo do seu 

ambiente em aceleração coerente, em muito mais alta 

velocidade computado e navegado. Porque a presente invenção 

é aberta ciberneticamente, logo conectada com a rede de 

comunicações, na Internet, com um mecanismo de constante 

retorno ou feedback positivo, a consideração da primeira 

hipótese é muito mais digna e valiosa. 

  Contudo, tem que ser manifestamente claro que o 

ambiente de navegação é melhorado exponencialmente, não 

tanto devido às inerentemente aceleradas imagens processadas 

na informação sensória do VA, nem sequer por causa da 

revelada maior resolução das imagens, mas essencialmente por 

causa das “boas-ordenações” (PASSOS d, e; 9.4, 9.5), da 

“composição” (PASSO d, 9.4) e da “permutação/combinação” 

(PASSO e, 9.5) dos algoritmos em módulos, “frames” e “films”, 

que são estranhos aos objectos-imagens, e que podem realmente 

mudar actuais e vindouras aplicações de processamento de 

imagens digitais (tais como classificação, extracção de 

características, análise de sinais de multi-escala, 
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reconhecimento de padrões e projecão). 

  Na segunda hipótese, num não tão aconselhável 

sistema auto-contido, i. e., onde a informação sensória é 

separada do sistema de acordo com a invenção, mas onde, pelo 

contrário, a unidade de processamento recorre a algoritmos 

de acordo com a invenção (PASSOS a-g, 9.1-9.7) (que é uma 

hipótese e referência académica apenas), as imagens 

processadas são ainda computadas em velocidades 

exponencialmente mais altas, mas sem um mecanismo de retorno 

próprio concorrente às imagens-objecto do próprio ambiente 

no qual o VA desempenha a automação. Neste caso, as imagens 

da informação sensória nunca são introduzidas no sistema de 

U-Mentalism. Pode ser afirmado que é uma abordagem “receber 

tudo, dar nada”, mas a verdade é que não o é, uma vez que as 

imagens digitais da informação sensória do VA, sendo 

estranhas ao input de “(típicas) imagens digitais” (3) no 

sistema de acordo com a invenção, não beneficiariam da 

eficácia do sistema e do conjunto dos seus recursos quanto 

a “processamento de programação de algoritmos“ (PASSO g, 

9.7) em panorâmica e a longo-prazo.  

  Este último exemplo mais negativo possui a virtude 

de explicar, como contraponto, não só o intrínseco e 

confiável mecanismo aberto de retorno ou feedback positivo, 

que deve fazer uso de imagens-objecto como directo input 

para interpretação do ambiente de navegação, ao mesmo tempo 

que usando as mesmas imagens, a grande velocidade, como 

“boas-ordenações” de “composição” e “permutação/combinação” 

(PASSOS d, e; 9.4, 9.5) para construir o algoritmo na rede. 

Uma tal abordagem preferível é melhor descrita como “receber 

tudo, não importa o quanto dá”. O mesmo é dizer que a entrada 

ou input de imagens-objecto de “films” do ambiente de 

navegação estão a ajudar a processar, na rede de 

comunicações, na Internet, a super-computação simultânea de 
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muitas mais outras ordens de autómatos, conectados à rede de 

comunicações, na Internet.  

  Isto ajuda primeiramente a elucidar porque é que 

a “recolecção” de “(típicas) imagens digitais” (PASSO d, 

9.4) é de importância fulcral, o que sublinha a necessidade 

de assegurar a multiplicação de muitas câmeras sensoras, e 

consequentemente tantos quanto possível mais pontos de vista 

técnicos, logo diferentes “(típicas) imagens digitais” (3) 

para alimentar o sistema. Quanto mais alto o número de 

“frames” e “films” à disposição executados, seja por 

“processamento geral de sensores de imagens” ou “general 

image sensing” (1) ou “processamento geral de imagens” ou 

“general image processing” (2), maior será a hipótese de 

haver mais algoritmos complexificados “Printer-to-Scanner” 

ou “Brain-to-Eye”, e mais além, de Assemblagem e linguagem 

de programação Assembly de acordo com a invenção de mais 

alto-nivel “processamento de programação de algoritmos” 

(PASSO g, 9.7) para alcançar o mais alto e sofisticado 

desempenho em qualquer computação de alto-nível e de 

propósito-geral, ou para o caso presente, em qualquer VA, em 

qualquer ambiente, sob qualquer tarefa específica. 

  Daqui se conclui que cada um dos passos do diagrama 

de blocos na arquitectura de computadores de acordo com a 

presente invenção, ilustrada em 9, é uma “síntese” ou 

“synthesis” adequada do processo panorâmico da CA. 

Acrescenta-se que cada um e todos os passos do diagrama de 

blocos é insubstituível tanto quanto ao seu lugar como à sua 

ordem, sem qualquer passo alternativo possível em qualquer 

lugar ou ordem. Os únicos conceitos que demonstram ter uma 

fina margem de flexibilidade em relação à sua ordem – que 

são a “conversão das (típicas) imagens digitais” (PASSO a, 

9.1) e a criptografia na “conversão das (típicas) imagens 

digitais” (PASSO a, 9.1) para a impressão em memória das 
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(típicas) imagens digitais na sequência – são, todavia, 

necessariamente subsumidas e de uma forma imprescindível sob 

a primeira (PASSO a, 9.1) fundamentalmente, pela razão de 

uma necessária conversão técnica (CO) e privacidade e 

direitos de imagem inerentes à multitude do fluxo de imagens 

digitais, poupando também poder de memória/processamento 

para futuro poder de produtos de memória/processamento da 

exacta mesma “conversão de (típicas) imagens digitais” 

(PASSO a, 9.1). Mau grado, deve ser chamada a atenção para 

o facto de que, especialmente o método de “colecção 

permutação/combinação de (típicas) imagens digitais” (PASSO 

e, 9.5) é desenvolvido baseado em geração de imagens 

(digitais) ou processamento geral de imagens, o que pode 

também ser avaliado por métodos criptográficos, entre outros 

métodos, como machine learning. Em suma, mesmo as bem-

ordenadas “frames” e “films”, tanto na “recolecção bem-

ordenada” (PASSO d, 9.4), como na “colecção bem-ordenada” 

(PASSO e, 9.5), e para além destes, também na 

“permutação/combinação” (PASSO e, 9.5) dos últimos para 

algoritmos de Assembly Programming (7) da presente invenção, 

e mais adiante ainda, algoritmos a ser implementados na 

linguagem de programação no seguimento da presente invenção, 

devem ser propriamente criptografados em toda a extensão, 

logo escudados por comunicação máquina-máquina. 

  A invenção é dita ser uma inversão da típica CA de 

von Neumann, no sentido de que a CA de von Neumann é conhecida 

por ser um resultado de vários princípios bem estabelecidos, 

todos eles, por sua vez, ancorados num fundamento digital, 

binário, electrónico e multi-funcional do actual estado de 

arte da computação. O sistema de U-Mentalism (PASSOS a-g, 9) 

em UTM(s) (5) instalado, é, contudo, muito diferente. É, 

fundamentalmente, dito ser uma inversão da CA de von Neumann 

pois, seja como for, não há uma unidade de processamento 
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central, mas antes uma rede de unidades de processamento 

síncrona. Além disso, os nós de rede das unidades de 

processamento síncronas estão muito mais proximamente 

embutidas nas UTM(s), no sentido de que a unidade de 

controlo, a unidade lógica/aritmética, e unidade de memória, 

são indiscerníveis. A memória é alocada para a “conversão 

das (típicas) imagens digitais” (PASSO a, 9.1) (CO) na rede 

de comunicações, na Internet, sendo logo livres para alojar 

e armazenar não exactamente as “recolecções de boas-

ordenações de (típicas) imagens digitais” (PASSO d, 9.4), 

mas antes apenas a sua metadata. De maneira semelhante, 

apesar de ser um caso diferente com a “colecção de 

permutações/combinações de (típicas) imagens digitais” 

(PASSO e, 9.5), devido ao facto de estas serem “(típicas) 

imagens digitais” (3) que não estão na Internet, nem 

existentes, tendo que ser geradas, elas devem também ser, em 

forma de data ou metadata, estabelecidas na rede de 

comunicações, na Internet, tão cedo quanto as “colecções 

bem-ordenadas” (PASSO e, 9.5) vão sendo completadas. A 

memória é, essencialmente, alocada ao corpo da Internet e 

logo, um corpo leve com um potencial de recursos livre, capaz 

de desenvolver tarefas em proximidade acertada com tanto a 

unidade de controlo como a unidade lógica/aritmética. De uma 

forma bastante importante, cada UTM (5), apesar de 

compreender uma unidade de controlo, e não apenas os registos 

e contadores de instruções aí presentes, são síncronos com 

outras UTM(s) (5) na rede, mas também, mais decisivamente, 

com o sistema simbólico sobre o qual as unidades de controlo 

e lógica desenvolvem, e não são apenas e exclusivamente 

binárias, com consequentes resultados em operadores 

aritméticos com inteiros. São, antes, baseadas na “síntese” 

da “(típica) imagem digital” (3) e da sua unidade mínima, o 

“pixel”, que compreende o “octeto-byte” ou “octet-byte” 
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(alternativamente, o 3 “octecto”-3”byte” ou 3 ”octet”-3 

“byte”), onde a forma coeva RGB/binário é prevalecente, tanto 

quanto as unidades gráfica e central de processamento no 

hardware. Um lembrete constante a este respeito é que o 

sistema de U-Mentalism da presente invenção deve vir a 

trabalhar com qualquer forma “pixel”-similar ou “célula”-

similar do espectro electromagnético, como seja por exemplo, 

um qualquer pacote de fotões em qualquer forma de ondas, ou 

um qualquer quantum de informação na “célula”-similar (ou 

pacotes) em qualquer onda electromagnética, de forma a que 

acomode numa directa impressão a “(típica) imagem digital” 

(3). 

  No que diz respeito ao conceito de programa 

armazenado ou “stored-program concept”, também o sistema da 

presente invenção é diferente em comparação com a CA de von 

Neumann, uma vez que as UTM(s) (5) executam um constante 

aprimoramento ou algoritmos de machine learning, não apenas 

a necessária “recolecção bem-ordenada” (PASSO d, 9.4), mas 

também, mais importante, a permanentemente aperfeiçoada e 

suficiente “colecção bem-ordenada” (PASSO e, 9.5), de tal 

forma que ambas retornam para o inteiro sistema da rede, na 

Internet, o que permite a expansão conjunta do poder de 

processamento e memória, numa verdadeira simbiose 

cibernética homem-máquina e máquina-máquina. 

  Todos os diferentes programas armazenados 

processados em máquinas-de-Turing ou, claro, UTM(s), a 

juntar aos programas armazenados que eventualmente resultem 

da necessária “recolecção bem-ordenada” (PASSO d, 9.4), e da 

sempre-aprimorada e suficiente “colecção bem-ordenada” 

(PASSO e, 9.5) de algoritmos resolvidos para o desenho de 

linguagem de Assembly de acordo com a presente invenção, são 

então o resultado ou output mesmo do sistema da presente 

invenção. Em termos de input, é ilustrativo que a data de 
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image/text (à parte do sinal digital de áudio) de “pixel”-

composição e “pixel”-permutação/combinação, seja através de 

sensores de imagem geral e processamento geral de imagem, 

tanto quanto do agregado ou pool. 

  No contexto da presente invenção, o pool 

compreende cada “frame” das imagens e fotos, URL(s) e páginas 

Web, e-mails, instant messaging, quadros de mobile & tablet 

“frames”, TV digital, filmes, outdoors & consolas, máquinas 

virtuais & deep web, kernel BIOS & logs de sistema, ATMs e 

GPS, etc, de tal forma que compreende qualquer texto/imagem, 

notavelmente output de fontes de imagem digital RGB/binário. 

  É importante atestar que a rede de máquinas-de-

Turing na rede de comunicações, na Internet, pela razão desta 

arquitectura, não vê diminuída o lugar dos activos dos 

computadores pessoais, muito pelo contrário, incluindo uma 

oportunidade bastante razoável de se empenhar na 

participação em super-computação como estações 

independentes. Característico também da CA de von Neumann é 

o facto de a busca de instruções e as operações de data 

partilharem o mesmo bus, uma breve prefiguração do conhecido 

“von Neumann bottlenek”, querendo com isto dizer a memória 

cache. U-Mentalism é também inteira e prontamente inclusivo 

de memória e instruções, mas porque tanto o poder de 

processamento é exponencialmente maior na base do “octeto”-

“byte”, mesmo em comparação com um proporcional consumo, 

acesso a data, e massivamente paralelos programas 

armazenados, e essencialmente porque o sistema diverge para 

uma rede partilhada de buses e metadata, as típicas 

constrições da CA de von Neumann com o estado da arte da 

tecnologia e do desenho das linguagens de programação, são, 

com a presente invenção, melhorados para limites inferiores 

mais altos, essencialmente adiando o problema do desenho das 

linguagens de programação e algoritmos, ainda que a presente 
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invenção partilhe a estrutura de trave-mestra de blocos com 

a CA de von Neumann. Uma tal melhoria é desempenhada até 

intra-limites diferenciados de classes de complexidade 

computacional simbólica mais altos, pelo meio de acumulação 

de mais e mais funções tratáveis. Ademais, a Assembly da 

presente invenção em unidade com uma linguagem de programação 

que daí nasça, devem constituir um programa fixo do sistema, 

ainda que resultando de código tipicamente auto-modificável 

do conceito de programa armazenado. Por outras palavras, o 

desenho da linguagem de Assembly de acordo com a presente 

invenção, resultando tanto das premissas da necessária 

“recolecção bem-ordenada” (PASSO d, 9.4), como também, mais 

importante, da sempre-aprimorada e suficiente eterna 

recorrente “colecção bem-ordenada” (PASSO e, 9.5), é, então, 

uma espécie de design de reprogramação que permite a própria 

programação. Porque a Assembly de acordo com a presente 

invenção deve ser baseada em cadeias de linhas e cache 

divergentes em super-computação paralela (MA), e trata de 

maneira indiferenciada instrucções e data num só sistema 

cibernético, não só permite a coadunação de 

assemblers/compilers, linkers/loaders numa só linguagem de 

Assembly, como também eleva linguagens de alto-nível para 

novos designs com um tempo de execução muito baixo, se 

comparados com o poder de processamento disponível. 

Conclusivamente, a habilidade de gerar programas a partir de 

programas, com a presente invenção, por causa das premissas 

da necessária “recolecção bem-ordenada” (PASSO d, 9.4), mas 

também, mais importante, da sempre-aprimorada e suficiente 

“colecção bem-ordenada” (PASSO e, 9.5), torna-se mais 

próxima de padrões científicos lado a lado com o código, o 

que, apesar de todos os seus extraordinários méritos, não 

acontece com CA de von Neumann. Em sumário, pode ser afirmado 

que a presente invenção não acarreta exactamente os mesmos 
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já citados fundamentos digital, binário, electrónico e 

multi-funcional do actual estado da arte da computação. 

Porque processa de forma contínua sem previstos valores de 

intervalo-limite em diferentes “frames per second” (FPS) 

“(típicas) imagens digitais” (3), ou “sínteses” das 

“frames”, não é apenas digital, mas antes análogo/digital. 

Não é binário, mas antes RGB/binário. De forma igual, por 

causa do processo contínuo de diferentes (FPS) de “(típicas) 

imagens digitais” (3) sem previstos valores de intervalos-

limite, e pelo facto de que é na forma “pixel”-similar e 

“célula”-similar, previsivelmente coerente com pacotes de 

informação quântica, não é electrónica, mas antes 

electrónica/electromagnética. Finalmente, por causa do papel 

de Assembly de acordo com a presente invenção e compreendendo 

as premissas da necessária “recolecção bem-ordenada” (PASSO 

d, 9.4), como também, mais importante, por causa da sempre-

aprimorada e suficiente “colecção bem-ordenada” (PASSO e, 

9.5), que permitem que haja um só programa de código unívoco 

e uma biblioteca de números muito grandes e algoritmos 

complexificados, não é apenas multi-funcional, mas antes 

unifuncional/multifuncional. A Assembly de acordo com a 

presente invenção é somente conectada a “boa-ordenação” de 

RGB/binário de números muito grandes, através tanto da 

“recolecção de (típicas) imagens digitais” (PASSO d, 9.4) 

como da “colecção de (típicas) imagens digitais” (PASSO e, 

9.5) no que diz respeito estritamente à boa-ordenação de 

diferentes (FPS) “frames”, tal como no sistema 

aritmético/cor. Mas é muito importante notar que a “colecção 

de (típicas) imagens digitais” (PASSO e, 9.5) permite não 

apenas a “boa-ordenação”, mas também a 

“composição/permutação” (PASSO e, 9.5) das mesmas (FPS) 

“frames”. De tal forma, é nesta engrenagem de mudança da 

“coleção das (típicas) imagens digitais”, para além da mera 
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“boa-ordenação”, que, partindo então da 

“composição/permutação” (PASSO e, 9.5), Assembly, de acordo 

com a invenção, emerge de si mesma para construir 

consistentemente ela própria e uma linguagem de programação. 

De novo, é uma mudança crucial no sistema a passagem da 

“colecção de permutações/combinações” desde a “boa-ordenação 

da colecção” (PASSO e, 9.5). A Assemblagem de U-Mentalism ou 

U-Mentalism Assembly corresponde a uma linguagem matemática 

e simbólica low-level mas a um nível muito mais alto, o que 

permite um design de linguagens de programação muito mais 

forte numericamente, diverso e poderoso. Contrariamente a 

Assembly, a linguagem de programação de acordo com a invenção 

destina-se a ser de livre-participação, de código aberto, 

colaborativa, e orientada cientificamente.  

  A invenção compreende um novo sistema físico 

simbólico ou Physical Symbol System (PSS), também designado 

de sistema formal, de novo preferencialmente desenvolvido em 

máquinas-U parciais, simultaneamente (típica) imagética 

digital e binária. 

  No corpo privilegiado da invenção, a invenção é 

particularmente adequada a um sistema de computação de UTM(s) 

sobre qualquer máquina de computação com convencional ou 

alternativa, pese embora sempre com informação em “(típica) 

imagem digital” ou com qualquer output de interface sob a 

forma de imagens. O sistema de computação em UTM deve ser 

parcial e distributivo, acima de único e total ou unitário. 

Consequentemente, a invenção compreende o corpo de trabalho 

de computação numa única ou em múltiplas máquinas-de-Turing, 

ou numa única UTM, mas é fundamentalmente vocacionada para 

uma implementação total e integrada em tantas máquinas-U 

interconectadas quanto possível numa rede de comunicações na 

Internet sobre máquinas-de-Turing.  Não nos esqueçamos neste 

ponto que UTM(s) são também máquinas-de-Turing. 
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No corpo privilegiado da presente invenção, a máquina-de-

Turing é uma máquina de computação que tem um processador 

e/ou um instrumento ou mecanismo de output de texto/imagem. 

  No corpo privilegiado da presente invenção, a 

máquina-de-Turing é seleccionada de um grupo que abrange, 

por exemplo, os computadores pessoais, computadores de 

escritório, telemóveis ou aparelhos móveis, servidores de 

Internet, clusters, computadores de larga escala do tipo 

mainframe, máquinas de computação embutidas, consolas de 

jogos GPU, computação em nuvem, boxes de tv digital, 

outdoors, drones, CCTV, ATM´s, GPS. 

  A presente invenção impõe uma CA massivamente 

paralela de “(típicas) imagens digitais”, assente sobre 

vários nós de câmaras/processadores de imagem UTM(s) sobre 

máquinas de computação, com muitos ”films” compostos de 

muitos módulos e ”frames” ou “sínteses” de imagens 

(digitais). As consequências são uma dramática e 

verdadeiramente exponencial, não meramente incremental, 

melhoria em capacidade de linhas de sequenciação e 

computação. Apesar de as “(típicas) imagens digitais” (3) 

poderem ser geradas através de técnicas de machine learning, 

a alimentação de stacks ou pilhas deve resultar, em larga 

maioria, de existentes imagens (digitais), 

compreensivelmente conseguindo um grande ganho e economia em 

muitos tipos de memória. Em suma, é também tornado possível 

construir uma aproximação sólida à avaliação do problema P 

vs. NP em computação, e ajudar na análise e medição de 

classes de complexidade computacional, por meio do factor de 

aprimoramento do desempenho de processamento por 

exponenciação. Mais informação sobre o problema P vs. NP 

está presente em Cook, Stephen. The complexity of theorem 

proving procedures. Proceedings of the Third Annual ACM 

Symposium on Theory of Computing. (1971) pp. 151–158. 
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  A relação do problema P vs. NP é muito similar à 

relação do designado “von Neumann bottleneck” com a presente 

invenção. Ainda que por razões diferentes, a tecnicalidade 

da invenção afecta ambos os problemas, e o estado de arte da 

tecnologia e materiais. A CA da presente invenção, longe de 

ser uma solução, é, contudo, uma candidata a melhor solução 

interim de abordagem tecnológica na visão do proponente, uma 

vez que constitui uma alavancagem  da capacidade optimizada 

tractável e decidível de máquinas-Turing numa rede de 

comunicações, de preferência na Internet, na medida em que 

pode postular e clarificar limites críticos inferiores mais 

altos de inter- e extra- limites  de classes computacionais 

e suas relações, como também pode alargar o caminho maquinal-

simbólico quanto ao “von Neumann bottleneck” em máquinas-de-

Turing. 

  Apesar de cada nó ou câmara/processadora de imagem 

numa UTM resolver símbolos binários e discretos, ao ter 

diferentes módulos e ”frames” em sucessivos e paralelos 

”films” em grande velocidade, é rendida à CA e ao conjunto 

de instruções da arquitectura também ser imagética e 

contínua.  

  Noutras desenhos, a invenção abarca o uso positivo 

da Internet e das estruturas da World Wide Web (WWW) mas, 

como declarado anteriormente, a praticalidade da 

implementação como um todo em simples definição de termos 

teoréticos, é satisfeita com qualquer assim concebida 

máquina-de-Turing. O que é aqui entendido é que a referida 

câmara/processador de imagem e nó em cada uma das UTM(s) 

devem ser entendidas como próprios nós/servidores da 

Internet. Ademais, permite a permutação e combinação do 

grosso da data na rede de redes, a partir do desempenho de 

processamento directo, essencialmente pelo uso de tantas 

quanto possível U-máquinas parciais distribuídas na 
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Internet. 

  No corpo da invenção privilegiado de acordo com a 

presente invenção, cada UTM é uma câmara/processadora de 

imagem capaz de computar informação digital de imagens ou 

qualquer interface em “(típica) imagem digital”. 

  Consequentemente, o que é relevante neste cenário, 

é o uso directo estrutural e funcional de um continuum de 

imagens, ou seja, configurações imagéticas em impressões 

sensórias físicas e informacionais, quer numa típica M, ou 

de preferência numa única ou distribuídas e parciais 

máquinas-U numa rede de máquinas-de-Turing. Num tal 

enquadramento, é claramente demarcada a diferença da 

tecnologia com a “memória de iconoscópio” de von Neumann, o 

que é reportado em von Neumann, John. First Draft of a Report 

on EDVAC, Moore School of Electrical Engineering, University 

of Pennsylvania, June 30, 1945, p. 32. Existem ainda para 

tal duas razões principais aqui apontadas. No primeiro caso, 

a invenção apresentada estabelece a representação da mínima 

unidade simbólica tanto no “pixel” como na imagem digital 

(ou “frame”), o que contrasta francamente com a “memória de 

iconoscópio” ou ”iconoscope memory”, de longe muito menos 

eficiente. Em contraste, a presente invenção é muito mais 

rápida, poderosa e eficiente em termos de capacidade de 

processamento de informação, como irá ser demonstrado com 

números. Também a considerar é a falta de cobertura e alcance 

tecnológico da “memória de iconoscópio” de von Neumann, a 

qual é baseada em tubos de raios catódicos pré-LCD, ao passo 

que esta nova CA alcança a extensão mais além possível, 

compreendendo fotónica, plasmónica, e mesmo interfaces 

cérebro-máquina por meio dos já citados usos subjacentes 

estrutural e funcional. 

  A este respeito, todavia, o uso do termo “(típica) 

imagem digital” (3) diz respeito a qualquer imagem ou sinal 
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computorizado de data (1-2), incluindo a sua ramificação em 

fotónica pura, plasmónica, ou até interfaces cérebro-máquina 

(bidireccional) ou neuromodulação (unidireccional), na 

medida em que assentam todos em frequências de ondas 

electromagnéticas, sendo que existe um factor-chave de base 

exponencial no “pixel” na imagem digital (3) que não pode 

ser descurado. Na verdade, a imagem digital composta por 

”pixels” (3) é perfeitamente adequada a um aprimoramento 

exponencial de poder de computação, muito mais se 

implementado em várias máquinas-U funcionando como 

nós/servidores numa rede de máquinas-de-Turing (3-5). De 

facto, o ”pixel” na “síntese” da imagem digital (3) prova 

ser, em efectivos termos físicos e simbólicos sob qualquer 

CA, mais especificamente  se assente sobre uma tal esfera 

digital como a do tempo presente, a melhor possível, mais 

adequada, e além disso melhor integrada, intermediação ao 

código binário. Com isto queremos dizer que o balanço 

operacional físico e simbólico no “pixel” (3) suplanta em 

muito o poder da presumível escalação (clássica) 

computacional descoberta para fotónica ou plasmónica. 

  Enquanto o balanço operacional físico e simbólico 

no “pixel” suplanta em muito o poder da presumível escalação 

computacional descoberta para fotónica e plasmónica, 

precisamente devido ao citado factor-chave de base 

exponencial no “pixel” na imagem digital (3), a CA aqui 

apresentada irá necessariamente expandir-se para um 

diferente balanço quando a (típica) imagem digital (3) for 

uma tal que seja composta de diferenças e repetições 

directamente computáveis de impressões em formas de ondas 

electromagnéticas quantificadas e discretas. Todavia, a 

necessidade de a acção simbólica juntar valores numéricos a 

símbolos (como cores ou frequências de ondas), a um sistema 

simbólico minimalista como o binário, é razoavelmente 
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exemplificado na imagem digital computável, por meio do 

“pixel” e da passagem da imagem-digital-até-binário aí 

presumida (1-3, 2-3). 

  Isto prova, sem margem para qualquer dúvida, que 

na comunicação simbólica estabelecida entre o código binário 

e o modelo isomórfico (RGB) do ”pixel” (3), sendo a última 

computada como um sensor geral de imagens que detecta e 

transmite informação, convertendo portanto a atenuação 

variável e incrementos em ondas de luz directamente para 

código binário, é onde é outorgado o processo de engenharia 

estrutural e funcional ineditamente apresentado numa tal CA, 

desta forma com pronta aplicabilidade. Não é necessário 

reafirmar que uma tal CA é totalmente nova, demonstrando 

largamente utilidade técnica e orientação para a acção 

humana. 

  No tempo presente e realisticamente para uma 

implementação de curto-prazo, o “pixel” na imagem digital 

(3), esta última sendo considerada como a “síntese” da 

imagem, são portanto as razoavelmente expectáveis e a curto-

prazo executáveis implementações da matéria-objecto, i.e., 

o processo, mecânica, produção e composição da dita mátéria-

objecto.  

  Em algumas descrições de acordo com a invenção, e 

inerentes ao futuro uso directo de ondas electromagnéticas 

como primeiras impressões imagéticas da CA, devem ser 

incluídos o uso inescapável de uma tal elemento reducionista 

do tipo “célula”-similar como o “pixel” na “síntese” da 

imagem ou “frame” prontamente destacável, uma vez que a sua 

estrutura reducionista do tipo “célula”-similar realiza um 

factor-chave exponencial que se articula exemplarmente com 

o sistema numérico minimalista do código binário. Esta é a 

razão porque imediatamente uma solução destacável da CA com 

o “pixel” e a “síntese” da imagem digital é, como um elemento 
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estrutural, especialmente convincente e apto, de qualquer 

modo, para qualquer futura directa impressão em forma de 

ondas, tal como a “(típica) imagem digital” (3) na CA. 

  No que diz respeito a máquinas-de-Turing 

compreendidas na CA da presente invenção, da maneira mais 

preferencial no desejado modelo de vários nós de Internet e 

máquinas-U de processamento de imagem, todos os tipos de 

máquinas-de-Turing e M estão incluídas, como sejam 

computadores pessoais, de escritório ou aparelhos móveis, 

servidores, clusters e computadores mainframe, máquinas de 

computação embutida e consolas de jogo GPU, boxes de TV, 

computação em nuvem, ou mais geralmente, qualquer máquina de 

computação que tenha um processador e/ou um dispositivo com 

resultado em texto/imagem. As máquinas de computação que 

englobem um processador e/ou um dispositivo com resultado em 

texto/imagem também inclui a TV digital, na exacta mesma 

medida que todos os tipos de dispositivos para processar 

sinais audiovisuais que usam código digital, tractável a ser 

executado, como é preferível, por máquinas-U na Internet. 

  Também a ser considerado em relação com as 

descrições é a compreensão do sistema como um todo por forma 

a ser inclusivo de todas as classes de paralelismo em CA de 

von Neumann ou não von Neumann (de forma geral de propósito-

geral, de registo de operandos ou memória), desde que elas 

permitam o sistema simbólico binário antecipadamente, ou, 

com efeito, um qualquer sistema numérico coerente ou de outro 

com ele coerente, tal como HEXA e RGB (6-4; 1-3, 2-3). O 

mesmo é verdade em relação a todas as possíveis formas pelas 

quais qualquer hardware suporta execução paralela a nível de 

data (data-level) ou tarefas (task-level) (5). 

  Naturalmente, segue-se daqui que todas as classes 

da arquitectura do conjunto de instruções ou ISA em M(s) (4) 

ou UTM(s) (5), independentemente da sua classe (memória de 
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registo ou armazenamento de carga) (register-memory or load-

store), endereço de memória, tipo e tamanho dos operandos, 

operações completas, instruções de fluxo de controlo,  código 

de comprimento fixo ou variável, bem como para todos os 

muitos outros desafios e praticalidades envolvidas em 

qualquer desenho de uma CA, deve ser computável na 

tecnologia, preferencialmente numa rede de distribuídas e 

parciais nós/servidores UTM(s) câmara/processadores de 

imagem sobre muitas M(s) na Internet (3-5). 

  Em relação a uma aplicabilidade atenuada da 

presente invenção, é aqui referido, então, o processamento 

directo de imagem nos ”films” por UTM(s) ou M(s). 

Tipicamente, nesta organização, imagens directas do objecto 

de estudo tractável são processadas, oferecendo então um 

ganho exponencial de funções computáveis parciais sobre 

qualquer possível domínio de estudo. A sua aplicabilidade 

científica e técnica pode ser demonstrada, por exemplo, em 

processamento de imagens satélite, aerodinâmica, 

hidrodinâmica, objectos térmicos e fluídos, com um impacto 

forte em várias áreas num novo nível de cibernética.  

  No que diz respeito a outra aplicação da presente 

invenção, é aqui referida a computação das próprias e 

inerentes sequências binárias, já disponíveis como cores em 

cada “pixel”, dispostas em várias “sínteses” da imagem em 

“filmes” RGB/binário ou RGB/binary ”films”, todas executadas 

em sequência e em computação massiva paralela (MA) por 

computação acelerada de instruções. Esta aplicação pode ser 

realizada seja através da recepção de imagens digitais para 

serem computadas, ou pelo input do próprio código binário 

equivalente e isomórfico resolvido na imagem digital. Sob 

este nível de processamento de MTU(s)/máquinas de computação 

ou UTM(s)/computing machine(s), existe também a 

possibilidade de abertura do campo para um novo desenho de 
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uma nova linguagem de programação de Assemblagem ou Assembly 

e paradigma de linguagens de programação. 

  Uma vantagem assinalável da invenção está 

relacionada com os excessivos recursos de computação que ela 

acolhe. Quanto a este poder de processamento livre e a 

memória de acesso, e a fim de respeitar as liberdades civis 

e leis democráticas, políticas e de discurso livre, na mais 

alta extensão possível, e também a obediência a leis de 

informação e de privacidade em diferentes jurisdições, na 

presente invenção ferramentas de criptografia devem ser 

usadas  em todo o conjunto de imagens digitais, como 

“sínteses” das diferentes imagens processadas, seja em M, ou 

de preferência em cada um e todos os nós UTM(s) parciais e 

distribuídos, na rede de comunicações, na Internet ou fora 

dela. Nas descrições privilegiadas, a presente invenção deve 

empregar a tecnologia de blockchain, bem como todos os mais 

convenientes e mais seguros e actualizados protocolos de 

criptografia na Internet e de comunicações para este fim. Só 

assim a presente invenção pode contribuir para o desenho de 

uma Internet livre e responsável, e não pôr em perigo a boa-

intenção da tecnologia. 

  A presente invenção é perfeitamente coerente com 

a CA standard de von Neumann, é isomórfica com o sistema 

simbólico do código binário, todas as linguagens de 

programação, e protocolos de Internet. A sua nova 

praticalidade e mudança de paradigma pode acomodar-se 

inteiramente a qualquer standard ou nova fisicalidade e 

funcionalidade de uma rede de comunicações, conciliada com 

super-computação massiva paralela, também convergindo para 

qualquer standard ou um qualquer novo desenho de linguagens 

de programação e protocolos de Internet. O conceito de 

“stored-program” é, pelo resultado das bibliotecas “bem-

ordenadas” de “quadros” ou “frames”, e “filmes” ou “films”, 
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como espaços de módulos n-dimensionais, uma capacidade de 

processamento de factor exponencial com base no “pixel” ou 

“pixel”-similar. 

O uso directo de relacões de programação algebrizadas e 

funcionais seja em “recolecções” (7.1-8.1) ou “colecções” 

(7.2-8.2) (incluindo processamento de imagens 

criptografadas, machine learning e AI, ou qualquer método de 

programação aplicado) de (típicas) imagens digitais FPS 

“frames” ou “films” (3), deve ainda, em acordo com U-

Mentalism Assembly (7), constituir um factor de 

aprimoramento decisivo sobre a super-computação ela mesma. 

  A CA e a arquitectura do conjunto de instruções 

(ISA) da presente invenção, é aplicável a qualquer conjunto 

de imagens computorizadas de sinais ou data, incluindo 

actuais e próximas novas aplicações em fotónica, plasmónica, 

interfaces cérebro-máquina, ou neuro-modulação, assim como 

é com qualquer sistema alternativo Turing-computável, tal 

como computação quântica. 

  O volume de trabalho da CA, na descrição 

privilegiada, é operada a partir de cada câmara/processador 

de imagem e nó UTM em sincronicidade de tempo, isomorfismo 

simbólico, e ortogonalidade física. Nesta óptica, dentro da 

unidade mínima do “pixel” há a considerar o isomorfismo 

específico entre o “byte” e o “octet”, e consequentemente o 

3 “octet” -3 “byte” por pixel por cada Quadro por Segundo ou 

Frame per second (FPS) computado. Assim, a imagem digital é 

lida em sincronicidade e ortogonalidade em cada frame por 

segundo convertida (FPS) da “densidade do pixel” ou “síntese” 

da imagem. 

  A leitura de uma tal “síntese” de “frames”, é então 

elaborada em “sínteses” maiores de “films” ou “imagens-

movimento”, que devem ser lidas e processadas em cada nó 

câmara/processador de imagem na rede de comunicações, de 
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preferência na Internet.  

  Estes nós câmaras/processadores de imagens são 

máquinas-de-Turing Universais e a rede de comunicações, de 

preferência na Internet, é primeiramente e do conhecido 

estado da arte, composta por máquinas-de-Turing trabalhando 

com computação clássica, ainda que depois devendo ser mais 

e mais compostas de máquinas-de-Turing Universais, além de 

dotadas com uma nova linguagem Assembly adaptada a super-

computação na rede de comunicações, designada U-Mentalism 

Assembly, de novo, de preferência, sendo executada na 

Internet. 

  Na descrição privilegiada da invenção, é a relação 

isomórfica do “octet”-”byte” que permite que as máquinas-de-

Turing no “sistema” ou “system” comuniquem com as UTM(s) na 

rede de comunicações, na Internet. Qualquer que seja a 

mudança de unidades de referência no “sistema”, uma 

semelhantemente bem balanceada e ordenada ponte entre a 

“(típica) imagem digital” (3) ou tipos de onda e um sistema 

simbólico numérico devem seguir-lhe. No contexto do “pixel”, 

a inter-relação do “octet”-“byte” é dita, mais 

acertadamente, ser de 3 “octet”-3 “byte” por “pixel” por 

cada FPS. 

 

(Típica) Imagem Digital  

 

  Sempre que dizemos “informação de imagem” ou 

“interface de imagem digital” é uma tal que é composta por 

(maioritariamente RGB, mas também Black & White) 

imagem/texto ou image/text (1-2). No contexto do estado de 

arte contemporâneo, a imagem digital composta de “pixels” 

(RGB)(3) é a norma, mas o escopo da invenção antecipa, como 

afirmado anteriormente, o uso de quaisquer futuros usos 

derivados das equações de Maxwell para uma mínima unidade 
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simbólica (tal como o fotão, ou o tipo e frequência de ondas 

no espectro electromagnético) em substituição do ”pixel” 

(3), e logo de um conjunto fixo de configurações  quantizadas 

fotónicas ou mesmo plasmónicas, em substituição da “síntese” 

da imagem, ou ”frame” (3). 

  Numa descrição de acordo com a invenção, a 

“síntese” da unidade simbólica é o pixel na “(típica) imagem 

digital” (3). De preferência, pela razão da paisagem da 

indústria e do estado da arte da tecnologia, inseparável da 

conveniente eficiência, o “pixel” é aqui visto como a sua 

unidade mínima simbólica, em conexão com a imagem digital 

como o “quadro” ou “frame” da “síntese”. Tanto o “pixel” 

como a imagem “síntese”, a saber, os seus “quadros” ou 

”frames”, devem ser processados ao mesmo tempo, em 

sincronicidade, independentemente da sua velocidade de 

computação. 

  Nas descrições de acordo com a invenção, uma outra 

qualquer “síntese” de unidades de referência em relação ao 

“(típico) sistema digital” são adequadas. O mesmo é verdade 

em conexão com o resumo de quaisquer possíveis unidades de 

referência em relação a quaisquer outras unidades simbólicas 

do lado de todas as possíveis máquinas-de-Turing a trabalhar 

para a tecnologia ou, no mesmo caso, quaisquer máquinas-U 

sobre máquinas-de-Turing. 

  Logo, nas descrições privilegiadas, a imagem 

digital inclui representação numérica num ou mais códigos, 

tais como o sistema Hexadecimal (HEXA), ou mesmo directa 

programação e processamento via o mais informalmente 

binário, mas suprajacente imagético Red, Green, and Blue 

(RGB) sistema simbólico de cor. Na imagem digital (3) nós 

estamos a considerar seja a existência de qualquer imagem 

digital, logo destituída de som, como também informação 

numérica de som em qualquer formato-filme, desde que uma tal 
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informação numérica seja tractável em código binário (ou 

outro qualquer código simbólico lido na CA), logo em cada 

nó/servidor UTM (5) e em cada possível existente máquina-de-

Turing (4) em conjunto trabalhando com qualquer aproximada 

e vindoura (típica) imagem digital-até-intermédio e 

aplicável código simbólico. 

  Também expresso na economia da CA está a criação 

de princípios algebrizados e padrões algorítmicos bem-

ordenados baseados no sistema de cor RGB, o que permite criar 

métodos de chamada de funções de módulos lineares de 

“pixels”, “frames” de imagens, aproximadas ao fluxo 

existente de informação (isomórfico ao código binário), seja 

lido (7.1) ou programado (7.2). Para este efeito, é 

aconselhável, no contexto da criação e desenvolvimento de U-

Mentalism Assembly (7), a própria optimização discreta de 

vários diferentes valores discretos do modelo de “pixel” RGB 

(muito especialmente de módulos bem-ordenados, “frames” e 

“films”) (7.1-8.1; 7.2-8.2), ou, com efeito, uma qualquer 

outra diferente unidade modelo criada no futuro para 

trabalhar em conjunto com a CA. 

  A subtileza técnica da expressão “(típica) imagem 

digital” ou “(typical) digital image” (3) é por demais 

importante. Dizemos com isto que a tecnologia e CA de U-

Mentalism é, predominantemente, uma inversão da standard CA 

no sentido de que o sistema simbólico físico, e logo o modelo 

simbólico ou symbolic model (SM) da arquitectura do conjunto 

de instruções ISA ou CA, tem a directa imagem, antes de 

qualquer quantificação num valor numérico discreto, como seu 

símbolo principal. Para o tempo presente, uma tal imagem é, 

asseguradamente, o que é reconhecido como uma imagem digital 

(3) no estado de arte corrente, que deve ser processada, de 

preferência, por tantos quanto possível nós/servidores 

máquinas-U interconectadas na rede de comunicações na 
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Internet (5). 

  Numa especificação mais aprofundada, na medida em 

que a CA de U-Mentalism pode ser executada com quaisquer 

outros meios de implementação na CA (fotónica, plasmónica, 

interfaces cérebro-máquina, ou neuromodulação), com a CA de 

U-Mentalism, a imagem directa (3) é qualquer impressão física 

e simbólica de frequência de ondas electromagnéticas –  

portanto para além do sentido limitado de “fotografia”, ou 

mesmo fotónica, como “gráficos de fotões” (plasmas ou 

similares), independentemente do sistema simbólico 

intermediário usado – e que a “(típica) imagem digital” (3) 

atesta, não tanto a interpretação coeva de sinais eléctricos 

discretos on/off representados como dígitos 0’s e 1’s do 

sistema binário apenas, mas antes todos as diferenças e 

repetições discretas em qualquer possível uso derivado das 

impressões de frequências de ondas de Maxwell, logo viáveis 

para computação como um directo sistema simbólico na CA de 

U-Mentalism, de preferência por tantos quanto possível 

nós/servidores máquinas-U interconectados na rede de 

comunicações na Internet sobre M(s) (3-5). Neste caso, o 

sistema físico e simbólico pode bem ser as próprias ondas 

electromagnéticas, logo aí a directa (computável) 

“impressão” ou “impression”. 

  A tecnologia, desta maneira, é primariamente 

imagética, seja pela impressão do “quadro” ou “frame” digital 

composto por “pixels”, seja pela directa impressão de ondas 

electromagnéticas (3). Enquanto muito menos relevante do que 

impressões (computáveis) do tipo de frequência de ondas 

electromagnéticas aqui consideradas como a “(típica) imagem 

digital” (3), o mesmo é verdade em relação a acústica, i.e., 

ondas mecânicas em gases, líquidos, e sólidos (desde 

vibrações a sons, desde infrasons a ultrasons), como 

impressões computáveis em (típicas) imagens digitais na CA 
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(3). 

  Noutras descrições de acordo com a presente 

invenção, a “(típica) imagem digital” (3) da CA ou 

arquitectura de conjunto de instruções pode ser relacionada 

com computação quântica. Então, a directa imagem pode ser 

uma qualquer impressão físico simbólica do tipo de frequência 

de ondas, ou igualmente uma qualquer (típica) imagem digital 

como símbolo primariamente processado na máquina. De facto, 

este argumento é suficientemente válido se nos lembrarmos 

que o sistema simbólico de computação quântica emula o código 

binário (qubits sendo, contudo, um sistema simbólico de dois 

estados quântico-mecânico), e também o facto irrevogável de 

que computadores quânticos podem ser simulados por uma 

qualquer máquina computável ou máquina-de-Turing, e logo por 

uma qualquer UTM. 

  A arquitectura de computador e arquitectura de 

conjunto de instruções para a presente invenção pode, 

preferencialmente, dever ser executada por tantas quanto 

possível nós e máquinas-U interconectadas numa rede de 

comunicações na Internet sobre máquinas de computação, 

independentemente do sistema físico e simbólico, também 

contabilizável em computação quântica.  

  A presente invenção é congruente com a 

predominância da CA de von Neumann no actual estado da arte 

e da indústria, bem como para com qualquer CA estabelecida 

no sistema simbólico binário e, mais além, com “impressões” 

computáveis físicas e simbólicas através de tipos e 

frequências de ondas electromagnéticas, e ainda com 

linguagens abstractas de programação de alto-nível. Com 

efeito, uma tal nova CA como esta apresentada, inerentemente 

congruente e isomórfica com computação clássica e o sistema 

simbólico de código binário, liberta verdadeiramente o poder 

expressivo de todas as linguagens de programação. Ademais, 
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é desejável que a funcionalidade das linguagens de 

programação, paradigmas e mudanças, persista, 

independentemente de diferentes aplicações, de maneira a que 

as suas facetas e poder expressivo sejam aumentadas em 

diálogo e comunicação com a CA aqui reivindicada. 

 

Arquitectura de Computadores e Arquitectura do Conjunto de 

Instruções  

 

  De acordo com a presente invenção, as 

sequenciações de propósito-geral e de alto-nível e alto 

desempenho computadas pela CA em cada nó/servidor e 

câmara/processador de imagem composto por máquinas-de-Turing 

Universais (UTM) em concorrente paralelismo RGB/binário 

isomórfico ao código binário computado em M(s), na rede de 

comunicações, de preferência na Internet, são ditas seguir 

um método compreendendo os seguintes passos, aqui 

detalhados: 

 

 a) Conversão das (típicas) imagens digitais para uma 

predeterminada equação da densidade do pixel, ou resolução 

de imagem, resultando num conjunto de imagens digitais 

convertidas; 

 b) Impressão em memória da imagem/texto e RGB/binário 

“pixel”-similar e isomórfica em (típicas) imagens digitais 

alocadas em data ou metadata numérica, resultando num 

conjunto de data ou metadata numérica; 

 c) Processamento da imagem/texto e RGB/binário 

isomórfico e data ou metadata numérica alocada das (típicas) 

imagens digitais, resultando num conjunto de imagens 

digitais processadas; 

 d) Recolecção bem-ordenada da imagem/texto e 

RGB/binário isomórfico das (típicas) imagens digitais 
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processadas, desde a menor até à maior bem-ordenadas 

representações numéricas das imagens digitais, resultando 

num conjunto de composição de imagens digitais bem-

ordenadas, e sempre que a computação o pré-requisite, apenas 

recolecções bem-ordenadas podem ser reimpressas; 

 e) Colecção bem-ordenada de imagem/texto e 

RGB/binário isomórfico das (típicas) imagens digitais 

processadas, desde a menor até à maior bem-ordenadas 

representações numéricas e algorítmicas, resultando num 

conjunto de composição de imagens digitais bem-ordenadas; 

 f) Reimpressão de imagem/texto e RGB/binário 

isomórfico processado e bem-ordenado em (típicas) imagens 

digitais, resultando em data ou metadata numérica; 

 g) Processamento em programação da imagem/texto e 

RGB/binário isomórfico de algoritmos processados bem-

ordenados, baseados em data ou metadata numérica; 

 

  Nas descrições privilegiadas da presente invenção, 

o processamento c) e g) das imagens digitais é executado em 

um ou mais elementos do grupo compreendendo unidades gráficas 

de processamento (GPUs) e sistemas de elevada computação 

massiva paralela. 

  Nas descrições privilegiadas da presente invenção, 

a equação da densidade do pixel de acordo com o número de 

pixels, no passo a) da conversão das (típicas) imagens 

digitais para uma predeterminada e requerida resolução da 

imagem em conversão, resulta num conjunto de (típicas) 

imagens digitais convertidas.  

  Máquinas-de-Turing Universais (UTM) aqui 

apresentadas na invenção são, portanto, à parte da actual 

reorganização da estrutura cibernética, a nova estrutura de 

facto mais importante a ser integrada. Em conformidade, cada 

uma e todas as estruturas de UTM devem ser instaladas de uma 
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tal forma que possam suportar processamento de imagem (para 

RGB na UTM) e processamento central lógico e de controlo 

(para código binário na UTM), por sua vez ambos assentes no 

coevo e isomórfico “octeto”-“byte” contido no “pixel”, 

alternativamente, o esquema referido de 3 “octetos”-3 

“byte”. Também importantes são as noções de ortogonalidade 

e sincronicidade em cada uma e todas as UTM e a sua 

memória/poder de processamento, pelos quais a “conversão das 

(típicas) imagens digitais” (PASSO a, 9.1) é realizada isenta 

de erros, e instalada numa coerente e precisa taxa de 

velocidade ou clock rate entre  FPS (Frames per Second) de 

imagens digitais por toda a rede de comunicações, de 

preferência na Internet. Por esta razão, é justo descrevê-

la como computação massiva paralela (MA), sob cuja rede de 

comunicações de UTM(s) sobre máquinas de computação, de 

preferência na Internet, cada UTM é parte de uma estrutura 

horizontal, não-hierárquica, tal como a Internet. 

  Todavia, tem que ser salientado que, de maneira 

igual ao sistema de rede da Internet (Vannevar Bush, 1945; 

Joseph Licklider, 1960; Douglas Engelbart, 1968), que tem 

hypertext media como um sistema de protocolos de documentos 

fluente da world wide web em horizontalidade (Tim Berners-

Lee, 1990), mesmo que dependendo da estrutura hierárquica de 

redes, necessária à realização de muitas, ilimitadas e livres 

aplicabilidades, igualmente com a presente invenção, no que 

diz respeito à comunicação das UTM(s), seu volume de 

trabalho, protocolos, e aplicabilidades, dependente do 

esquema do “octeto”-“byte”, alternativamente, o 3 ”octetos”-

3 “bytes”, poderia ser pensada como tendo de ser implementado 

na presunção de que algumas UTM(s), nomeadamente aquelas 

designadas a registar a “colecção permutação/combinação de 

(típicas) imagens digitais” (PASSO e, 9.5), e 

consequentemente o loop (LO) e eterna recursividade e retorno 
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da “reimpressão da memória das (típicas) imagens digitais” 

(PASSO f, 9.6) e “processamento da programação de algoritmos 

em (típicas) imagens digitais” (PASSO g, 9.7), pela razão do 

processamento de algoritmos de geração de imagens de Assembly 

de acordo com a presente invenção, devessem ser primordiais, 

para além da consequente e necessária implementação 

hierárquica, ou, melhor dito, bem-ordenados e desenhados 

protocolos de acoplamento com a Internet de acordo com a 

invenção. Mas este não é o caso, pela razão de que a 

distribuição de pacotes de informação processados na rede, 

que podem ser distribuídos por várias UTM(s) na rede, para 

além de métodos criptográficos que mascarem quais são as 

UTM(s) realmente dedicadas à “colecção 

permutação/combination de (típicas) imagens digitais” (PASSO 

e, 9.5). Não poderia mesmo ser divulgável quais UTM(s) são 

as dedicadas ao “processamento de programação de algoritmos 

em (típicas) imagens digitais” (PASSO g, 9.7), uma vez que 

cada UTM, para além de computar igualmente (típicas) imagens 

digitais, tem-nas distribuídas numa rede e sujeitas a 

criptografia. Em conformidade, como ilustrado na figura 5, 

as setas colocadas de forma distribuída entre as UTM(s), não 

devem demonstrar nenhuma estrutura hierárquica predominante, 

mas, em vez disso, uma abertamente descentralizada rede 

paralela e horizontal, sob cujas condições todos os 

nós/servidores UTM são igualmente capazes de buscar, 

decodificar, executar (fetch, decode and execute) qualquer 

ordem de instrução, e onde as UTM(s) estão numa rede de 

comunicações, de preferência na Internet. 

  No que concerne ao processamento paralelo e serial 

sequencial na tecnologia, e particularmente nas UTM(s) (5), 

alguns aspectos devem ser identificados. Ainda que seja 

verdade que o sistema no seu conjunto e os seus serviços 

subscritos devam ser definidos em paralelo, logo com execução 
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simultânea de processos e cálculos, uma chave para computação 

de alto desempenho, existe também um aspecto linearmente 

limitado tanto na CA como nos algoritmos que produz, que 

vale a pena chamar a atenção. Porque a “boa-ordenação” ou 

“well-ordering” de números muito grandes em forma 

RGB/binário sob a “(típica) imagem digital” no que constitui 

a “recolecção” e “colecção”, desde a menor até à maior e 

isomórficas (típicas) imagens digitais de módulos bem-

ordenados, “frames”, e “films” (PASSOS d, e, 9.4, 9.5), a 

“boa-ordenaçao” da “recolecção” e parte da “colecção” é 

necessariamente linear. Contudo, uma tal recolecção linear 

é tornada possível por computação massiva paralela (MA) do 

sistema. Em muitos aspectos igual a, por exemplo, o algoritmo 

do crivo de Eratóstenes, irão surgir intervalos de desde a 

menor até à maior “(típicas) imagens digitais” ausentes de 

RGB/binário na sequência dos módulos, “frames”, e logo de 

“films”, que são fáceis de resolver, uma vez que a computação 

paralela na rede de comunicações, de preferência na Internet, 

irá rapidamente providenciar os mesmos referidos intervalos, 

em números muito grandes RGB/binários isomórficos e “bem-

ordenados” de forma aritmética linear  (PASSOS d, e, 9.4, 

9.5). Então, no exacto mesmo passo (PASSO e, 9.5) o que se 

segue à última acção é ainda a “boa-ordenação”, mas não mais 

números muito grandes RGB/binários isomórficos aos módulos, 

(FPS) “frames” e “films” de forma aritmética linear apenas 

(PASSOS d, e, 9.4, 9.5), mas antes e para além, a produção 

de “colecções bem-ordenadas” também de algoritmos (PASSO e, 

9.5), daí computados por “permutação/combinação” das 

últimas, propriamente designadas bibliotecas de super-

computação de algoritmos, cada vez mais e mais poderosas e, 

logo, capazes de serem processadas em computação massiva 

paralela. Enquanto a “recolecção bem-ordenada de (típicas) 

imagens digitais” (PASSO d, 9.4) é totalmente orientada à 
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máquina, tal como  a acção de “colecção bem-ordenada” (PASSO 

e, 9.5) no que diz respeito aos intervalos ausentes de 

números muito grandes em RGB/binário sob cada “(típica) 

imagem digital” (FPS) “frames” e, logo, “films”, não é mais 

o caso quando despoletada a acção de “boa-ordenação” e 

“permutação/combinação” combinadas (PASSO e, 9.5) de muitos 

e diferentes algoritmos de super-computação, o que é, 

definitavamente, homem-máquina orientada (PASSO g, 9.7). Por 

causa disto, é uma afirmação justa dizer que aí é onde uma 

CA e um algoritmo são mais inextricáveis, como também a 

super-computação, nos modos linear e paralelo. 

  Não apenas isto, mas também a simbiose homem-

máquina é estimulada, razão pela qual sobre o conjunto do 

programador e da máquina se pode afirmar produzir-se uma 

passagem das típicas M(s) e UTM(s), para não totalmente 

determinística do tipo oráculo M(s) e UTM(s) (esperando-se 

aproximar a dificuldade de cálculo de problemas decidíveis, 

isto é, à sua presteza a serem verificáveis) na rede de 

comunicações, de preferência na Internet. Porque, na 

verdade, computação clássica é, em filosofia natural, parte 

da computação quântica, um tal sistema é sempre revelado ser 

uma constrição de computação não-determinística, mesmo no 

caso de máquinas-de-Turing determinísticas. Daí também a 

importância da linguagem de Assembly de acordo com a presente 

invenção ser aqui também revelada, já que é claro que, 

seguindo a “composição” de “recolecções bem-ordenadas” 

(PASSO d, 9.4) e de “permutações/combinações” de “colecções 

bem-ordenadas” (PASSO e, 9.5), que prefiguram a produção de 

módulos RGB/binários isomórficos lineares e aritméticos de 

números muito grandes, (FPS) “frames”, e logo, de “films”, 

de “(típicas) imagens digitais”, seguem-se destas últimas a 

“permutação/combinação” de “(típicas) imagens digitais” 

(PASSO e, 9.5) de forma que o programador e a máquina possam 
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dialogar dentro de um quadro comum de referência, ou seja, 

uma linguagem de programação low-level de super-computação 

que possa se corresponder entre módulos de RGB/binário 

image/text, (FPS)  “sínteses” de “frames” e “films”, 

incluindo as suas realizáveis “permutações/combinações” 

(PASSO e, 9.5) e, num âmbito de mais alto, muito mais alto-

nível – com efeito, tão alto-nível que se equipararia a 

computar uma unívoca e linear linguagem de programação 

universal – instrucções de código máquina da CA na rede de 

comunicações, de preferência na Internet. Isto é a razão por 

que o código de Assemblagem é razoavelmente reconhecido como 

peculiar a cada CA e sistema, razão suficiente para sê-lo 

igualmente em relação à CA e sistema, como referido, na rede 

de comunicações, de preferência na Internet, para cujo fim 

escolhemos mencionar antecipadamente “Programação de 

Assemblagem” (7) para tanto “sínteses” “Eye-to-Brain” e 

“Brain-to-Eye” de RGB/binário de acordo com a invenção. 

 

  Outros aspectos relacionados com cada um dos 

passos ilustrados são aqui apresentados. 

 

Passo de conversão das (típicas) imagens digitais (3) para 

uma predeterminada equação da densidade do pixel, ou 

resolução de imagem, resultando num conjunto de imagens 

digitais convertidas 

 

  Este passo compreende a alimentação e conversão de 

tantas quanto possível (típicas) imagens digitais, de muitas 

fontes na rede de comunicações, e de muitos tipos, como seja, 

por exemplo, fotos em todos os formatos, URL(s) e páginas 

Web, e-mails e imagens de instant messaging, frames mobile 

e tablet, “frames” de imagens de TV digital em “films”, 
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”frames” de outdoors e de consolas, virtual machines & deep 

web, imagens de kernel, bios, e system logs, ATM(s) e GPS, 

etc. As imagens digitais podem ser redireccionadas ou não de 

especiais protocolos de Internet, mas decididamente de 

máquinas-de-Turing na rede de comunicações, até à 

subsequente “impressão das (típicas) imagens digitais” 

(PASSO b, 9.2), seja por sensores gerais de imagem ou 

intermediário processamento geral de imagens, em 

nós/servidores e máquinas-de-Turing Universais 

câmaras/processadores de imagem. 

  Nas descrições privilegiadas da invenção, à parte 

da “conversão da (típica) imagem digital” (PASSO a, 9.1) 

possivelmente ser um protocolo UTM apenas, e não um protocolo 

M até UTM, i.e., as “(típicas) imagens digitais” aquando da 

sua chegada serem realizadas com completa conversão 

requerida e de nenhuma forma por um protocolo UTM, também, 

em termos teoréticos, pode ser recomendável com a tecnologia 

um sistema pelo qual os protocolos de Internet sejam 

responsáveis pelos métodos criptográficos. Contudo, estes 

não são os métodos apontados nas descrições privilegiadas da 

invenção, na medida em que o que é aqui contemplado é, 

juntamente com a alimentação e conversão das (típicas) 

imagens digitais com estatuto pronto ou ready status e melhor 

ainda se com um protocolo M para UTM, também a 

ocultação/criptografia do input de informação digital em 

módulos, “frames” e “films” deve ser exclusivamente um 

protocolo UTM na base de comunicação M para UTM para M, e 

sempre antes do “processamento de data/metadata numérica de 

(típicas) imagens digitais” (PASSO c, 9.3). Isto significa 

que na “impressão em memória de (típicas) imagens digitais” 

(PASSO b, 9.2) in interim ou in tandem deve sempre residir 

a aplicabilidade de métodos de criptografia. Em caso de tal 

não ser concedido e, na verdade em qualquer caso, a 
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“conversão” pode sempre ser desempenhada por um protocolo 

UTM apenas e, o que é mais relevante, métodos de criptografia 

podem ser aplicáveis por protocolos de Internet, em cujo 

caso datagramas “combinados/permutados” são preferíveis. 

Contudo, o mais preferível é o modo como os métodos de 

criptografia são aplicáveis em vez de desta forma, antes por 

um protocolo UTM apenas, a partir do qual o que é conseguido 

é um puro mecanismo de caixa negra máquina-máquina sobre a 

ocultação/criptografia de “(típicas) imagens digitais”, uma 

diferença significativa com a eventual 

“permutação/combinação” de datagramas de protocolo de 

Internet, uma vez que fica claro como com o método preferido, 

a criptografia é escudada puramente sob um protocolo UTM. 

Métodos de criptografia são, portanto, sempre aplicáveis a 

alimentação e leitura de “(típicas) imagens digitais” antes 

do seu processamento. 

  Nas descrições privilegiadas da presente invenção, 

toda a UTM é um nó/servidor câmara/processador de imagens 

capaz de computar informação digital em imagens ou um 

interface de (típicas) imagens digitais. 

  Em todo o caso, em cada nó/servidor máquina-

Turing-Universal câmara/processador de imagem é desempenhada 

uma leitura das (típicas) imagens digitais, ou imagens 

“célula”-similar ou “pixel”-similar “compostas” com base 

propensa à exponenciação das fontes já citadas. Carregando 

as linhas de sequenciações individuais e colectivas em cada 

máquina-de-Turing Universal pode, contudo, ser separado em 

duas fontes principais: ou a data simples, original mesmo 

que criptografada, presente na rede de comunicações e de 

natureza  de leitura em sensores de imagem, logo pronta a 

entrar como uma “impressão” (PASSO b, 9.2) em cada máquina-

de-Turing Universal, é lida pelo sensor na 

câmara/processador de imagem, ou processamento geral de 
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imagens são, por sua vez, lidas como um resultado de 

inteligência artificial, machine learning, ou mesmo métodos 

de criptografia de processamento geral de imagens, logo 

prontos para entrar como uma “impressão em memória” (PASSO 

b, 9.2) em cada nó e máquina-de-Turing Universal 

câmara/processador de imagens. 

  Com o processo agora percorrido existe um fluxo 

(FL) de diferentes “films” para os nós/servidores máquinas-

de-Turing Universais e câmaras/processadores de imagens, com 

cada endereço da “(típica) imagem digital” na rede de 

comunicações, de preferência na Internet, sendo alojada, em 

oposição à situação da maior parte da imagem mesma ser 

alojada, consequentemente com grande descarga da memória de 

armazenamento. 

  Todavia, complementar à capacidade de leitura de 

nós/servidores máquinas-de-Turing Universais 

câmara/processador de imagens, deve haver um alojamento ou 

armazenamento, no mesmo referido processo, tal como descrito 

acima, de diferentes blocos ou blocks, seja de “recolecções” 

(PASSO d, 9.4) seja de “colecções” (PASSO e, 9.5) de 

“sínteses” de módulos, “frames” ou “films” desde as 

“(típicas) imagens digitais” (3) para a mesma rede de 

comunicações, de preferência na Internet, de máquinas-de-

Turing Universais.  

  O passo de conversão de (típicas) imagens digitais 

é desempenhado desde onde a densidade dos pixels de acordo 

com o número total de pixels indica a resolução da imagem e, 

portanto, a plataforma para conversão de (típicas) imagens 

digitais na base de métodos numéricos. É aqui referido que 

uma tal conversão é mais bem adequada a um protocolo M para 

UTM, mas também pode ser desempenhada por um protocolo mesmo 

UTM, portanto somente um protocolo UTM. 
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Passo de impressão em memória da imagem/texto e RGB/binário 

“pixel”-similar e isomórfica em (típicas) imagens digitais 

alocadas em data ou metadata numérica, resultando num 

conjunto de data ou metadata numérica 

 

  O passo de impressão em memória de (típicas) 

imagens digitais ocorre nos nós/servidores máquina-de-Turing 

Universal câmara/processador de imagens, na rede de 

comunicações, na Internet ou fora dela, sendo então a entrada 

(ou input) sensória de (típicas) imagens digitais 

RGB/binário imagem/texto isomórfico “pixel” ou “pixel”-

similar, logo um protocolo UTM para M, e UTM. 

  Nalgumas outras descrições da invenção, tanto os 

stacks de U-Mentalism “Eye-to-Brain” ”sínteses” de 

RGB/binário de módulos, de “frames” e/ou “films”, e os stacks 

de U-Mentalism “Brain-to-Eye” “sínteses” de RGB/binário de 

módulos, “frames” e/ou “films”, devem ser computadas na rede 

de comunicações de máquinas-de-Turing Universais, i.e., como 

“reimpressões” (PASSO f, 9.6) nos nós/servidores máquinas-

de-Turing Universais e câmaras/processadores de imagens, tal 

como foram antes e por fontes separadas, a imagem/texto 

“pixel”-composta em “sensores gerais de imagem”, e também 

texto/imagem “pixel”-permutado/combinado em métodos de 

“processamento geral de imagens” em inteligência artificial 

e machine learning. 

  No corpo da invenção privilegiado, o passo de 

impressão de (típicas) imagens digitais pode ser executado 

na forma de leitura de nós/servidores câmaras/processadores 

de imagens, seja a partir de data de sensores gerais de 

imagem, ou a partir de processamento geral de imagem. Tanto 

“sensores gerais de imagem” ou “general image sensing” e 

“processamento geral de imagem” ou “general image 
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processing” devem ser criptografados. É uma questão de devida 

ocultação e métodos criptográficos saber se processar logo 

de seguida a original “(típica) imagem digital” 

data/metadata, ou se a imagem criptografada daí resultante 

apenas. Por causa do mecanismo máquina-a-máquina de caixa 

negra, a data/metadata relevante da original “(típica) 

imagem digital” deve sempre ser tractável em termos de “boa-

ordenação”.  Não há necessidade de memória RAM na CA, excepto 

os endereços das imagens/texto na Internet ou rede de 

comunicações, os quais têm uma unidade simbólica definida em 

“frame per second” (FPS), tendo a conversão de “pixels per 

inch” (PPI) sido resolvida algoritmicamente na dianteira. 

Codificado na imagem digital está toda a sua informação 

pertinente, incluindo som e meta-data se tal for o caso. 

  A “impressão das (típicas) imagens digitais” é uma 

leitura do “pixel” e da “síntese” da (típica) imagem digital, 

módulos ou “frame”, com cada frame per second (FPS) sendo 

alojada em servidores/centros de data UTM(s) na rede de 

comunicações, de novo, de preferência na Internet. Conquanto 

assim seja, in interim e in tandem métodos de criptografia 

são aplicados às imagens recebidas impressas. De 

preferência, cada imagem digital RGB/binário isomórfica e 

(típica) imagem digital, ou previsivelmente qualquer imagem 

directa electromagnética física e simbólica de tipo e 

frequência de ondas que seja aplicável aos fundamentos da 

CA, deve ser alocada em servidores/centros de data, e bem-

ordenada. A boa-ordenação compreende, como está detalhado 

nos passos quarto e quinto, unicamente isomórficas e 

ordenadas em cada “pixel”, “frame”, e “film”, seja de 

“recolecções” ou “colecções”, para um único número 

ordinal/binário.  
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Passo de processamento da imagem/texto e RGB/binário 

isomórfico e data ou metadata numérica alocada das (típicas) 

imagens digitais, resultando num conjunto de imagens 

digitais processadas  

 

  O passo de processamento das imagens digitais de 

data/metadata numéricas alocadas de (típicas) imagens 

digitais, é aquele pelo qual a imagem/texto RGB/binário de 

“pixel” ou “pixel”-similar isomórfica data/metadata é lida 

nos nós/servidores UTM câmara/processador de imagens, na 

rede de comunicações, dentro da Internet ou fora dela, logo 

um protocolo UTM para UTM. 

 

Passo de recolecção bem-ordenada da imagem/texto e 

RGB/binário isomórfico das (típicas) imagens digitais 

processadas, desde a menor até à maior bem-ordenadas 

representações numéricas das imagens digitais, resultando 

num conjunto de composição de imagens digitais bem-

ordenadas, e sempre que a computação o pré-requisite, apenas 

recolecções bem-ordenadas podem ser reimpressas;   

 

 O passo de recolecção bem-ordenada de (típicas) imagens 

digitais, é aquele pelo qual data/metadata RGB/binário do 

“pixel” ou “pixel”-similar isomórfico desde a menor até à 

maior “síntese”, usualmente módulo 8 bits ou 1 byte e de 

módulos eles mesmos, “frames” e, logo, de filmes, são bem-

ordenadas, logo um protocolo UTM para UTM. 

  O passo de recolecção e armazenamento parcial e 

distribuído na memória global do sistema, de cada uma e de 

todas as “sínteses” de módulos, “frames”, e “films”, cada 

uma marcada com um stack numérico ou uma identidade e tipo 

de data abstracto da menor até à maior bem-ordenada n-

dimensional módulo aritmético e grupos de programação, 
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resulta em pilhas ou stacks, ou “films” que estão prontos a 

serem usados como instruções de programação, sub-rotinas ou 

funções. Estes stacks ou “films” são instruções, sub-rotinas 

ou funções de programação prontas, por forma a desempenhar 

super-computação massiva paralela (MA) isomórfica ao código 

binário, de novo processada em máquinas-de-Turing Universais 

na rede de comunicações, de preferência na Internet. 

  Nas descrições privilegiadas, de acordo com a 

invenção, depois de haver estimado a resposta de input do 

tempo linear e invariável geral do sistema pelo uso de 

frames-per-second (FPS) de (típicas) imagens digitais em 

cada nó/servidor câmara/processador de imagem, é possível 

trabalhar a “recolecção” de determinados conjuntos de data 

texto/imagem, que constituem “sínteses” computacionais muito 

maiores, isomórficas ao código binário da clássica CA, para 

além de processadas a uma velocidade muito maior. 

  Para se obter este ganho, é necessário realizar a 

“boa-ordenação” em dois passos, que compreendem unicamente 

ordenadas isomorfias a cada “pixel”, módulo, “frame”, e 

“film”, seja a partir de “recolecções” ou “colecções”, para 

um único número ordinal/binário. 

  A boa-ordenação das relações citadas, seja a 

partir das “recolecções”, projectadas U-mentalism “Eye-to-

Brain”, e “colecções”, projectadas U-Mentalism “Brain-to-

Eye”, ambas construindo na base U-Mentalism Assembly, estão, 

então, na linha para serem, mais tarde, a própria matéria 

técnica e resultado abstracto da CA e arquitectura do 

conjunto de instruções de acordo com a presente invenção. 

Consequentemente, elas devem constituir instruções prontas 

low-level e linhas de sequenciações de alto-nível para serem 

carregadas e executadas para qualquer problema de ciência da 

computação decidível e apto a ser resolvido, com directivas 

muito específicas, macros e labels que devem resultar da 
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tecnologia. É importante referir que todas as classes de 

problemas e programas Turing-completos estão aptos a serem 

resolvidos na tecnologia, mas o seu núcleo duro mais valioso 

deve ser científico, tecnológico e de aplicações orientadas 

pelo conhecimento. 

  O uso directo de relações de programação 

algebrizadas e funcionais seja em “recolecções” ou 

“colecções”, incluindo imagens processadas criptografadas, 

de machine learning e inteligência artificial, ou quaisquer 

métodos de programação aplicados de “(típicas) imagens 

digitais” (3) (FPS) a partir de “pixels”, módulos, “frames” 

ou “films”, deve também constituir um factor de aprimoramento 

decisivo sobre a própria super-computação.  

 

Passo de colecção bem-ordenada de imagem/texto e RGB/binário 

isomórfico das (típicas) imagens digitais processadas, desde 

a menor até à maior bem-ordenadas representações numéricas 

e algorítmicas, resultando num conjunto de composição de 

imagens digitais bem-ordenadas 

 

  O passo de colecção permutação/combinação de 

(típicas) imagens digitais, é aquele pelo qual data/metadata 

RGB/binário no “pixel” ou “pixel”-similar da menor à maior 

boa-ordenação isomórfica compreende (usualmente módulo 8 

bits ou 1 byte) novas “sínteses” de módulos, “frames”, e 

“films”, através de “permutações/combinações” em métodos de 

processamento geral de imagens, criptográficos ou outros, 

logo um protocolo UTM para UTM. 

  O passo de colecção e armazenamento parcial e 

distribuído na memória global do sistema, é de todas e 

quaisquer possíveis “sínteses” de módulos, “frames”, e 

“films”, em consequência marcadas com um inédito e não 

precedente stack numérico, sub-rotina ou identidade de 
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função, do menor até ao maior “bem-ordenado” n-dimensional 

módulo aritmético e grupo de programação. Estes stacks, 

devido à sua natureza bem-ordenada numérica e ordinal, podem 

também funcionar como uma fundação para métodos de 

processamento geral de imagens, e também de métodos de 

criptografia ou outros quaisquer métodos matemáticos. No 

seguimento, é também possível colocar em ordem outros mais 

sofisticados métodos matemáticos e de programação, pelos 

quais a arte de programar é aprimorada. Por muito que U-

Mentalism “scanner-to-printer”, ou U-Mentalism “Eye-to-

Brain”, esteja mais ligado a “composição”, i.e., a explorar 

a composição de relações como o produto relativo das relações 

factorizadas em termos de RGB/binário do tipo “célula” ou 

“pixel”-similar com uma base propensa à exponenciação, para 

um conjunto de stacks bem-ordenadas ou quaisquer “sínteses” 

de módulos, “frames” e “films”, de onde uma relativa 

multiplicação no cálculo das relações de “pixels” é 

enriquecida, U-Mentalism “printer-to-scanner”, ou U-

Mentalism “Brain-to-Eye”, é mais ligado a 

“permutações/combinações”, i.e., quer a arranjar/rearranjar 

ou seleccionando do precedente produto relativo de relações 

factorizadas em termos de RGB/binário do tipo “célula” ou 

“pixel”-similar com uma base propensa à exponenciação 

“síntese” de módulos, “frames” e “films”, em novas relações 

isomórficas “bem-ordenadas” daí advindas. Com efeito, a 

própria fabricação algorítmica de programação de 

“permutação/combinação” a partir da “composição” de relações 

de “pixels” ou informação em “células” “pixel”-similar é 

conseguida, onde stacks são livremente “bem-ordenados” e 

distribuídos na topologia da rede de comunicações, de 

preferência na Internet. 

  No corpo de desenho privilegiado da invenção, para 

além do seu uso computacional directo, é possível desempenhar 
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o passo da “colecção” até empregando “recolecções” de IA e 

machine learning (2; PASSO d, 9.4) a partir das exactas 

mesmas “recolecções” de IA e machine learning, mas desta 

feita a partir de processamento geral de imagens alheio ao 

sistema de U-Mentalism (2; PASSO d, 9.4) (razão suficiente 

para a data de IA e criptografia pertencer a processamento 

geral de imagens, “recolectada” e original para entrada no 

sistema de U-Mentalism) por forma a programar e determinar 

por inteiro o sinal de saída e código para qualquer procurado 

sistema linear dinâmico RGB/binário e também “(típica) 

imagem digital” (3) em toda a variedade de CA  e exigências 

de arquitectura de conjunto de instruções. 

 

 

Passo de reimpressão de imagem/texto e RGB/binário 

isomórfico processado e bem-ordenado em (típicas) imagens 

digitais, resultando em data ou metadata numérica  

 

  O passo de reimpressão em memória de (típicas) 

imagens digitais em máquinas-de-Turing Universais, é aquele 

pelo qual os precedentes, as “recolecções” e “colecções” de 

(típicas) imagens digitais de data/metadata RGB/binário 

pixel-similar da menor até à maior isomórfica compreendendo 

boas-ordenações (usualmente módulo 8 bits ou 1 byte), são 

inédita e originalmente alocadas formando o input ou entrada 

informática sensória de “recolecções” e “colecções” de 

“(típicas) imagens digitais” em UTM(s), logo um protocolo 

UTM para UTM. 

 

Passo de processamento em programação da imagem/texto e 

RGB/binário isomórfico de algoritmos processados bem-

ordenados, baseados em data ou metadata numérica  
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  O passo de processamento em programação de 

algoritmos em (típicas) imagens digitais, é aquele pelo qual 

os problemas numérico-algorítmicos são processados 

recorrendo a stacks, sub-rotinas ou funções tanto de 

“recolecções” e “colecções” de “sínteses” de módulos, 

“frames”, e “films” de (típicas) imagens digitais de 

data/metadata RGB/binário “pixel” ou “pixel”-similar 

isomórfico da menor até à maior boa-ordenação (usualmente 

módulo 8 bits ou 1 byte) (estas “recolecções” e “colecções” 

designadas de U-Mentalism Assembly), na dianteira adiantado 

para a linguagem de programação de U-Mentalism em super-

computação na rede de comunicações, na Internet ou fora dela, 

de forma mais recomendável mais orientado para conhecimento 

científico. 

 

Arquitectura de Computadores e Poder de Computação da 

Arquitectura do Conjunto de Instruções  

 

  Por forma a ilustrar o poder de computação da 

presente invenção, nós devemos primeiramente considerar a 

analogia geral entre o “byte” e o ”pixel”, com cada cor (RGB) 

“pixel” alocando 3 bytes, o que dá um total de 28, i.e. 256 

valores tonais/cromáticos por byte no “pixel”, tanto quanto 

o número (cardinal), e posição (ordinal) dos valores binários 

(0-255). Como resultado, por este efeito, um único “pixel” 

(RGB) suporta, como é conhecido, 16.777.216 combinações de 

bytes ou cores, ou 224 em factorização de números primos. 

Este produto de números primos será importante em conexão 

com a tecnologia de informação de chave-pública 

criptográfica. Tal é, seguramente, do estado da arte, embora 

não o seja a alocação deste mesmo valor – 28 para cada cor 

(RGB) em cada byte do ”pixel”, e 224 no ”pixel”, portanto 

também o valor correspondente na ”frame” dependente da 
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resolução – como a mínima unidade simbólica da CA, logo da 

computabilidade teórica mesma em qualquer máquina-U ou 

máquina-de-Turing, pelo processamento directo de qualquer 

imagem para a sua forma binária, o que constitui uma 

alternativa a qualquer CA até esta data. Tal facto desvela 

a característica estrutural e funcional da tecnologia mais 

importante: à real ou aproximada velocidade da luz (típica) 

imagem-digital-até-binário sobre singular e/ou múltiplos 

nós/servidores CA.  

  Com o supracitado é também indicado que são 

incluídas na tecnologia e no seu método estrutural e 

funcional todas as possíveis variações de medida sobre o 

”pixel”, a “síntese” da imagem ou da “frame” e, 

consequentemente, de todos os subsequentes possíveis estados 

e configurações. Exactamente o mesmo se aplica aos standards 

da tecnologia e aparatos de referência aqui dispostos. 

  Um exemplo prático disto pode ser a recomendação, 

na era de computação fotónica, de escalar, sob a referida 

tecnologia, mesmo que contendo um número bastante grande de 

pacotes discretos de energia ou fotões de acordo com as suas 

duas propriedades principais – frequência e comprimento de 

onda – por forma  a implementar uma única “célula” “pixel”-

similar com base propensa a exponenciação, no momento baseada 

em 28.3 por “pixel” na imagem digital, neste ponto 

especulativo escalada a, como possa servir de exemplo, 2568.3   

por unidade em computação fotónica com valor correspondente 

dependente de resolução na “síntese” da “(típica) imagem 

digital” (3), ou frequência de onda na “frame” da impressão 

na tecnologia. Se esta mesma descrição estivesse sob um 

cenário de computação quântica fotónica, o mesmo valor de 

28.3 seria um tal igual na relação com qbits, sendo a 

alternativa até tendo o prório valor apontado de 2568.3  como 

a mínima unidade simbólica do sistema, ainda que sempre 
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isomórfica com o código binário clássico, significando isto 

que todas os possíveis bits por unidade em computação 

quântica fotónica com estes números estariam ou no estado 

zero ou no estado um em puros termos fotónicos, operadas 

pela CA de acordo com a presente invenção. 

  Neste ponto, com a equação da “densidade do pixel” 

de acordo com o “número total de pixels” na resolução de 

imagem, esta torna-se a norma da presente invenção para 

estabelecer convenientemente a escalação de medidas 

computacionais desde o “pixel” num-só-instante processado e 

coevo e a “síntese” da imagem ou “frame”, para a subsequente, 

mas sincrónica ”frame per second” (FPS), e logo de seguida 

o ”film” ou a imagem-movimento, e todos os outros mais 

complexos padrões computacionais, tais como ”films” n-

dimensionais, seja em M(s) ou UTM(s). Sob este cenário, por 

muito que a “síntese” da imagem digital seja ortogonal, em 

termos de programação, à invenção são proporcionados, não 

exactamente os conceitos Euclidianos de pontos, planos e 

dimensões, nem bem extensões como espaço de Hilbert, mas 

antes um sentido geral (informático e de programação) de 

variedades de Riemann na sua versão mais complexificada. Com 

isto queremos dizer que, simbólica e fisicamente, o sistema 

em M(s) ou UTM(s) é dotado de invariância por sincronicidade 

em todas as ”frames” (”Frames Per Second” of the digital 

image) (FPS) positivamente-definidos e não-acelerador do 

referencial, e igualmente a velocidade da luz no vácuo é a 

invariante non plus ultra limite da tecnologia. 

  Como exemplo, a equação para a “densidade do 

pixel”, medida em ”Pixels Per Inch” (PPI), que é possível 

seguir, será aqui a de 8K Ultra Full HD, como uma medida 

prévia para cumprir com uma resolução fixa de pixels: 

7680x4320 pixels. Isto significa que uma imagem de cor 

digital (RGB) tem exactamente 33.177.600 pixels dispostos 
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num ratio 16:9 (24:32 em factorização de números primos). 

Como resultado, cada imagem de cor digital (RGB) tem 

796.262.400 bits, ou 99.532.800 bytes. Este número é o total 

isomórfico imagem-digital-até-código binário a ser 

processado pelos sensores de imagens, ainda que só tenham 

que discriminar 28 por byte por byte/pixel, ou 28.3 por 

“pixel”, no seu conjunto processados ao mesmo tempo como a 

“síntese” da imagem digital ou “frame”. Em todo o caso, tal 

como virá a ser entendido por alguém versado na área, outros 

valores de resolução das imagens em ”pixels per inch” são 

também apropriados para a presente invenção. 

  Na posse do valor de 99.532.800 bytes na “síntese” 

(RGB) da imagem ou “frame”, o próximo valor a considerar é 

o de “Frames Per Second” (FPS). Prosseguindo 

conservadoramente segundo o estado da arte, é possível 

escolher 60 FPS (22.3.5 em factorização de números primos), 

mesmo que, tal como o estado da arte indica, um recorde 

admirável de cerca de 4.400.000.000.000 FPS tenha sido 

alcançado, o mais bem-vindo possível à tecnologia. 

Consequentemente, o valor de bytes por hora (bytes per hour) 

no ”film” ou imagem-movimento na arquitectura de 

computadores é o cálculo de 60 (FPS) × 60 (”) × 60 (’) × 

99.532.800 bytes. O resultado é 21.499.085.000.000 = 

2.1499085e+13. 

  Além disso, na medida em que encontrámos um valor 

para bytes per hour de ”film” dentro de tais parâmetros, a 

mesma coisa se aplica a vários ”films” de muitas horas, dias, 

anos, e mesmo “sínteses” da distância de imagem em segundos-

luz.  

  O valor de 21.499.085.000.000 = 2.1499085e+13 de 

bytes por hora num ”film” apenas (2.1499085e+25 Terabytes, 

ou 21.499085 ×1015 Zettabytes), tem agora que ser equiparado 

em acordo com o número  total de imagens digitais a serem 
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processadas. Estas imagens correspondem a literalmente todas 

os FPS de todas as imagens digitais de todas os media e 

fontes na Internet, e televisão digital terrestre (DTTV em 

todos os standards de transmissão: DVB-T, ATSC, ISDB-T, e 

DTMB). Simplificando, as expectativas são que a data total 

global em 2025 será de 175 Zettabytes (175 ×1021 bytes). Em 

conformidade, um tal valor corresponde a 2.025463e+19 = 

2025463×1013 Zettabytes/hora, que nós podemos definir, em 

grosso, como a “demanda geral” ou ”overall task” da presente 

invenção, de preferência em distribuídas e parciais 

máquinas-U sobre máquinas-de-Turing. 

  Em concordância com estes exemplos, uma hora de um 

“film” na tecnologia sob os parâmetros citados, tem o poder 

de processamento e cálculo de 21.499085 ×1015 Zettabytes. 

Isto constitui, só por si, 1.2285191e+14 vezes mais do que 

o apontado como antecipável data global para o ano de 2025. 

Na realidade, seria necessário um período de 120 anos com 

175 Zettabytes de data global com uma taxa de crescimento de 

100%/ano para aproximar-se ao poder de desempenho 

computacional da tecnologia para o valor de um ”film” de uma 

hora apenas.  

  De facto, uma vez que a presente invenção lida com 

super-computação, com 48.611.111 Terabytes por segundo 

(4.8611111 ×1019 bytes por segundo), o que soma 265.39792 por 

segundo para 175 Zettabytes de data global sob a CA 

(estimativa para o ano de 2025), a tecnologia em si é, no 

seu estado mais incipiente, já acima da capacidade da 

arquitectura de 64 bits. De forma igual, deverá alcançar bem 

acima de 1 Exbibyte (EiB) = 260 ou 10246. Vale a pena dizer 

que isto não afecta a rede de máquinas-de-Turing na Internet, 

nem o processamento de UTM(s) em si, mas apenas a possível, 

embora implausível escalação para construir apenas com 

máquinas-de-Turing a tecnologia e CA na Internet, portanto 
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desprovida de UTM(s). 

  Um único ”film” de um dia inteiro na tecnologia 

processada pela presente invenção, desde o prévio e grosso 

cálculo de resolução de pixels (pixel resolution) na 

“síntese” da imagem, e portanto no ”film”, de preferência 

processada por UTM(s) interconectadas numa rede de redes, 

deve ser equivalente a 5.1597804e+17 Zettabytes 

(21.499085×1015×24). Isto é demonstrável como aqui mas, na 

verdade, o que é expectável com a tecnologia é o 

processamento paralelo de muitas, muitas, horas, dias, e 

anos de ”film”, i.e., muitas “fitas” ou ”tapes” no sentido 

de uma máquina-de-Turing ou máquina-U, de muitos ”films”. 

  De momento, tanto quanto é notado que um dia 

completo de um ”film” apenas na tecnologia é 1.2285191e+14 

vezes o valor mesmo de 175 Zettabytes (estimativa da data 

global para 2025), vale a pena então equacionar super-

computação com a tecnologia. Consistentemente, no modelo da 

CA, a “célula” é agora o ”pixel”, o chip é a “síntese” da 

imagem ou ”frame”, o card é aí cada repetido FPS, o node 

card é o ”film”, sendo o cabinet os vários ”films” paralelos 

computados, e compreensivelmente o ”system” como um todo a 

tecnologia em máquinas-U, de preferência interconectadas com 

uma rede de comunicações na Internet, sobre M(s). 

  Também neste contexto, tem que ser relembrado que 

com estes números, estes exemplos estão em verificação de um 

valor conservador de 60 FPS em resolução 8K. Na realidade, 

um número fabuloso de 10.000.000.000.000 FPS (Frames Per 

Second) foi já conseguido, que permite, com efeito, padrões 

de gravação de luz instantânea com Compressed Ultrafast 

Photography (CUP). Como se poderia esperar, esta tecnologia 

é bem-vinda por forma a constituir a CA de câmara/processador 

de imagens ou camera/computer processor num singular e/ou 

múltiplos nós/servidores, singular ou interconectada com a 
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rede de comunicações, na Internet ou fora dela, mas de 

preferência em tantas quanto possível câmaras/processador de 

computação nós/servidores na Internet, i.e., UTM(s) na 

Internet sobre uma rede de máquinas-de-Turing. 

  Podemos comparar a estimativa de informação total 

(audio, video e texto) do ano de 1999, que é de 12 Exabytes, 

com a correspondente conversão de informação (audio, video 

e texto) esperada no mundo para o ano de 2025, que é de 175 

Zettabytes. Agora, imaginando 175 Zettabytes a serem 

executados como total no mesmo ano de 2025 sob UTM(s) numa 

rede de comunicações na Internet na tecnologia, os números 

dizem que o processamento geral num segundo sob a CA para o 

ano citado de 2025 corresponderia a 1.8446744e+38 vezes a 

informação total (audio, vídeo e texto) do ano de 1999. 

  O valor de processamento de 21.499085 x 1015 

Zettabytes de um “film” apenas de uma hora na CA é, por si, 

1.2285191e+14 vezes mais do que o total global de informação 

(audio, video e texto) para o ano de 2025. Com efeito, um 

segundo do já referido único “film” seria capaz de processar 

5.9719681e+12 Zettabytes. Por comparação, a estimativa de 

informação total (audio, video e texto) do ano de 1999, que 

é de 12 Exabytes, equivale a 0,0138350580552816 Zettabytes 

apenas. Este aparentemente impossível feito operado pela CA 

de acordo com a presente invenção é tornada possível 

essencialmente porque a informação (audio, video e texto) 

vai sendo equiparada a imagens digitais pixelizadas de alta 

resolução, numa taxa (QPS)/quadro ou (FPS)/frame rate, 

comprimindo, portanto, informação para o “film”. 

  Uma vez que o modelo da CA pertence ao modelo de 

super-computação, vale a pena invocar o supercomputador 

número um e mais rápido no High Performance Linpack (HPL) 

referência ou benchmark, em Novembro de 2019, que é o Summit 

ou OLCF-4. Independentemente das suas características 
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gerais, o que é aqui proposto é que o seu número de nós ou 

nodes – 4.356 – seja um argumento técnico paralelo com um 

número igual ou aproximado especulativo, a de UTM(s) ou 

câmara/processadores de computação nós/servidores sobre uma 

rede de comunicações, na Internet, onde a presente invenção 

é escolhida estabelecer, seguindo as linhas do argumento, 

5000 a ser implementadas na CA. Mais detalhes do Summit ou 

OLCF-4 estão descritos em Summit supercomputer 

specifications and features: Processor: IBM POWER9™ 

(2/node); GPUs: 27,648 NVIDIA Volta V100s (6/node); Nodes: 

4,608; Node Performance: 42TF; Memory/node: 512GB DDR4 + 

96GB HBM2; NV Memory/node: 1600GB; Total System Memory: >10PB 

DDR4 + HBM + Non-volatile; Interconnect Topology: Mellanox 

EDR 100G InfiniBand, Non-blocking Fat Tree; Peak Power 

Consumption: 13MW. 

  Tendo a Internet de momento cerca de 

50.000.000.000 nodes, bem acima do intervalo de 1022 até 1024 

FLOPS de todos os computadores existentes (2015), e então 

estabelecendo um número provisório de 5000 (1:10.000.000) 

câmaras/processadores de computação UTM nós/servidores sobre 

uma rede de máquinas de computação na Internet na CA, é 

possível cortar o intervalo para uns típicos (10%-15% desde 

1.5 a 3 anos) em preço e energia na indústria, para um novo 

intervalo desde 3x1020 até 1.5x1021, suportando 

aproximadamente o mesmo valor de nodes no total, em 

comparação com o supercomputador Summit ou OLCF-4. Portanto, 

é possível calcular o valor provisório especulativo de 

(2x22x5.000) = 220.000 nós/servidores, ou nodes/servers, da 

rede de comunicações na CA na presente invenção, executados 

por UTM(s) sobre máquinas de computação na Internet. 

  De maneira a encontrar uma medida plausível de 

bytes por FLOP ou bytes per FLOP (B/F), ou a intensidade da 

requerida memória por unidade de performance na CA de acordo 
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com a invenção, é legítimo então seguir o argumento a partir 

do cálculo de FLOPS. Primeiro, é estimado um padrão 

arbitrário conservador (70%) do total estimado de informação 

para o ano de 2025 (1.75 x 1023 Bytes), que é 1.225 x 1023 

(1.225e+23) bytes. É possível descrever este valor como o 

produto total das instruções-cor – “pixel” e a “síntese” da 

imagem, ou “frame”, para ser lida na CA. No seguimento, é 

possível, ainda de forma muito conservadora, assumir 60 Hz 

de taxa de frequência média na CA executando em 8k Ultra 

Full HD. Neste pano de fundo, a fórmula aplicável: 

≈ 𝐹𝐿𝑂𝑃𝑆 = 220.000 ∗ 
60

1
∗

(1.225𝑒 + 23)

60
   

 

aponta para o valor de cerca de 2.695e+28 FLOPS (no geral 

com variáveis sub-optimizadas, muito conservadoras). 

Considerando que o supercomputador Summit ou OLCF-4 executa 

200 PentaFlops, se dividirmos 2.695e+28 FLOPS por 200x1015 

FLOPS, encontramos o valor de 134.750.000.000 equivalente-

ao-Summit poder total de supercomputação em FLOPS 

distribuído sobre muitos parciais nodes/servers UTM(s) 

câmara/processador de computação sobre muitas M(s) na 

Internet na CA, seguindo os valores sub-optimizados 

(resolução do pixel, FPS, Hz, e principalmente contando 

linearmente com um ”film” apenas na CA) para o valor estimado 

de informação total de data de 175 Zettabytes para o ano de 

2025. Numa tal configuração, 24 horas (60 Hz x 60 ’’ x 60 ’ 

x 24), sendo equivalente a 5184000 FPS, teria, de uma forma 

muito conservadora, a CA de acordo com a invenção e 

trabalhando com o total de 175 Zettabytes, um valor de cerca 

de 7.4861111e+25 FLOPS/dia ou FLOPS/day (circa 2.695e+28 

FLOPS ÷ 12 ÷30) para um único “film” na tecnologia. 

  Os resultados têm demonstrado, contudo, que, em 

abstracto, uma hora de um único “film” na CA de acordo com 



- 74 - 

a invenção contabiliza 21.499085x1015 Zettabytes/hora, o que 

implica que, equacionando os números com o objectivo clássico 

de 1 byte/1 FLOP, diríamos mais ajustadamente que a CA 

executa (21.499085x1015 ÷60 ÷60) 5.9719681e+12 bytes/segundo 

ou bytes/second, e que, consequentemente, o valor em 

abstracto de bytes/segundo na CA excede 2.695e+28 FLOPS 

providenciados pela estimativa de 175 Zettabytes de 

informação total de data para o ano de 2025. 

  Ainda que os cálculos nos digam que a CA com 175 

Zettabytes como data estimada para o ano de 2025 que executa 

a 7.4861111e+24 FLOPS/segundo (2.695e+28 FLOPS ÷60 ÷60), e 

também que a tecnologia de um único “film” em abstracto 

executa 5.9719681e+12  bytes/segundo, aqui destituída de 

multiplicação de nós/servidores sobre a rede de 

comunicações, podemos apenas especulativamente medir o valor 

abstracto (bytes/segundo) de um único “film” na CA de, em 

princípio, um nó apenas sobre muitas parciais e distribuídas 

UTM(s) nós/servidores sobre uma rede de comunicações de 

máquinas-de-Turing, na Internet, com o resultado linear de 

aprimoramento das operações de ponto flutuante por segundo 

sobre a mesma rede, se consideradas mais e mais parciais e 

distribuídos nós/servidores UTM(s). Na posse do valor por 

nó, o cenário mais provável é, por contraste, a existência 

de muitos dias de “film” e muitas fitas ou “tapes” de 

diferentes “films” na tecnologia, sobre uma rede de 

comunicações em computação massiva paralela por UTM(s). Isto 

é assim ainda que existam factores de redução, à parte de 

factores de pura implementação (energia, preço), embutidas 

na CA da invenção, como criptografia e protocolos de 

segurança. 

  Em contraste, é mesmo possível melhorar a 

densidade de desempenho de computação na CA da invenção, por 

meio de um uso suave da tecnologia. Em vez de recorrer a 
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toda a data global (criada, armazenada e replicada) a 

implementação da tecnologia pode ser directamente 

direccionada para, digamos data replicada apenas. Mesmo que 

isto não seja desejável, muito pelo contrário, i.e., quanto 

mais data existente mais ela é bem-vinda, há que dizer que 

mesmo os valores estimados escalados para a próxima década 

são curtos em relação ao poder de computação da CA. De facto, 

considerando que para o ano de 2020 a data global foi de 

cerca de 40 Zettabytes, e reexaminando que, em abstracto e 

com os parâmetros introduzidos, uma hora de um único “film” 

na tecnologia (com parâmetros muito conservadores) 

contabiliza  21.499085 ×1015 Zettabytes, seria necessário 

haver uma hora de um único “film” na CA, tanto quanto 

5.3747713e+14 (21.499085 ×1015 ÷40) vezes um ano igual de 

informação global de data como o de 2020. Todavia, existem 

possíveis aprimoramentos na CA da invenção para mitigar a 

densidade muito baixa de computação e desempenho, tais como 

o uso de metadata para todos os tipos de informação (audio, 

imagem/vídeo e texto). 

  Outra vantagem da invenção é a economia inerente 

da CA que proporciona data na Internet e M(s) para poder de 

processamento à disposição de cada nó UTM, e o uso de função 

de chamada de endereço de Internet URL ou assinaturas de 

metadata, logo com cache facilitada e requisições de memória 

volátil e de acesso aleatório ou random-access memory. 

  Por conseguinte, o que é relevante é, dentro do 

próprio poder de computação da CA de acordo com a invenção, 

não apenas o processador de computação/câmara sensora de 

imagens (1), como também geração de imagens ou image 

generation por machine learning (2) para melhorar o volume 

de informação de data (audio, imagem/vídeo e texto) à 

disposição. Isto é a razão pela qual a criptografia é também 

relevante nas descrições privilegiadas da invenção pois 
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constitui, por si, um poder de processamento gerador de 

imagens. A necessidade é, contudo, de ter nas UTM(s) na rede 

de comunicações na Internet, não só tanto quanto possível 

volume incrementado de informação (audio, imagem/vídeo e 

texto) de quaisquer câmeras e interfaces gráficos em cada 

máquina-de-Turing (4, 6), sobre-geradas por correspondentes 

chaves matemáticas de criptografia em UTM(s), mas também 

métodos próprios de inteligência artificial e técnicas de 

geração de imagens de machine learning executadas por UTM(s) 

numa rede de comunicações, na CA da invenção. 

  A tecnologia nesta instância acima referida é n-

dimensional porque nenhum possível algoritmo ou coordenada 

de programação pode verdadeiramente especificar as dimensões 

conjuntas da rede de comunicações, nem outro qualquer “pixel” 

na mesma topologia de rede, excepto pelo método de 

diagonalização próprio da computação e programação. Porque 

o nível de liberdade do “pixel” e “bytes” é muito elevado em 

programação, só constrito, todavia, a um sistema bem-

ordenado de módulos, “frames” e “films” de referência (7-1, 

7.2 – 8.1, 8.2), as dimensões do “sistema” dependem 

directamente dos sempre crescentes parâmetros e coordenadas 

que o “sistema” ele próprio cria. Este deverá ser um dos 

papéis principais da linguagem de programação U-Mentalism 

antes de tudo, tipicamente construída sobre a linguagem U-

Mentalism Assembly. Este ponto vale bem a pena ser estudado 

sobre a inter-relação geral entre uma rede Euclideana rígida 

rectangular e afim a planos e “quadros”, e n-quadros quasi-

cubóide-similar “filme” na rede física do sistema, em 

comparação com o código binário-isomórfico, mesmo que n-

dimensional variável no sistema simbólico. Porque o espaço 

de métrica Riemanniana numa dada variedade diferenciável é 

um espaço infinito-dimensional, assim parece ser idealmente 

o espaço informático e espaço com coordenadas de programação 
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na CA, mas uma vez que ele é denso com variedades algébricas, 

com contínuos espaços de módulos isomórficos ao código 

binário, ele é finito-dimensional, embora, de novo, porque 

tem deformações não-triviais sem isometria no sistema, 

excepto as unidades físicas de referência como o “pixel” ou 

o “quadro”, a sua natureza em termos simbólicos pode bem ser 

geométrica em vez de topológica. Por outras palavras, é 

difícil dizer se a CA da invenção, devido à sua natureza 

imagética, é melhor dita ter uma estrutura local contínua 

quasi-infinitesimal geométrica, ou se tem uma topologia 

global discreta em módulos, ainda que com quasi-conexos 

“pixels” “ponto”-similares de natureza fotónica entre 

pontos. Por causa disto, pode bem enquadrar-se dentro do 

campo mesmo de topologia geométrica. Inclusivé, também a ser 

reflectidas são as suas próprias transformações no caso de 

(típicas) imagens digitais processadas como impressões em 

memória do tipo de ondas na CA da invenção. 

  À parte os parâmetros largamente conservadores que 

foram introduzidos, devemos também sublinhar o facto de a CA 

da invenção trazer uma inversão da data para poder de 

processamento, mas se fosse o caso de, por exemplo, os 

requisitos de preço e energia estarem acima do limite 

superior, a verdade é que um critério para os tipos sensores 

de imagens (1) ou processamento de imagens (2) pode ser 

implementado. Nesse sentido, imagens de máquinas virtuais ou 

virtual machines, a deep web, kernel, bios e system logs, 

até ATM’s, GPS’, e-mails ou instant messaging, por exemplo, 

podem ser truncados por forma a não alcançarem quaisquer 

nós/servidores processador de computação/câmara UTM sobre a 

rede de comunicações na Internet. 

  Em conjunto, é importante lembrar que a CA da 

presente invenção é propositadamente destinada a superar-se 

desde diferentes “filmes” em paralelo, e de um “sistema” 
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geral, para um sentido (tipicamente) digital e de programação 

informático de n-dimensionais “pixel”-ponto, “quadro”-plano, 

e “bytes”-(processamento) estrutura topológica de rede com 

tempo definido, pela razão da rede e das propriedades 

algorítmicas de “síntese”. Apesar de distância e tempo na 

rede de UTM(s) sobre M(s) entre “bytes” no sistema diferirem 

para medidas realizadas em diferentes referências de 

“quadros”, o intervalo de espaçotempo informático é, por 

virtude dos bem-ordenadas “quadros” ou “frames” e “filmes” 

no “sistema”, tornado independente do quadro de referência 

de inércia no qual elas são gravadas/programadas. 

  Tudo o que foi exposto acima é especialmente 

verdade em relação a impressões do tipo de ondas físicas e 

e simbólicas tais como a própria ”(típica) imagem digital” 

(3). Consequentemente, no caso de fotónica, plasmónica, 

interfaces cérebro-máquina ou neuro-modulação, um tal caso 

no qual algoritmos bem-ordenados são dependentes de métodos 

de computação de programação, como fotões em ondas 

electromagnéticas (no caso de fotónica ou outros), este são, 

de facto, mais susceptíveis de operações de “síntese” no 

desempenho global de nós/servidores UTM na rede de 

comunicações. 

  Nunca é demais realçar o princípio de 

admissibilidade de todas as outras possíveis unidades de 

referência na CA da invenção. Tal sendo o caso, a CA no uso 

de medidas como o “pixel”, o “byte” ou “octet”, “bit”, “HEXA” 

ou “RGB”, ou mesmo “frame” ou “film”, é passível de ser 

revista e reajustada para quaisquer outras formas. Um exemplo 

prático disto seria diferentes posicionais HEXA-similares 

“pixels” por resolução de linha ou plano RGB-similar imagem 

digital por resolução de “quadros” ou “frames”, ao passo que 

outra seria a aplicabilidade de λ-Cálculo à tecnologia, logo 

λ-variáveis, λ-abstracções, e λ-applicações, para 
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correspondentes R(ed), G(reen), e B(lue). De novo, o objecto 

da invenção aqui apresentada é conseguido e materializado 

com a inversão da CA de von Neumann, e (típica) imagem 

digital-até-binário, físico-simbólico digital ou do tipo de 

ondas “pixel”-similar e com factor-chave em computação 

propensa à exponencialidade em impression(“scanner”-

like)/expression (“printer”-like). De maneira semelhante, 

concede, preferencialmente, tantas quanto possível UTM(s) 

sobre máquinas de computação numa rede de comunicações, na 

Internet, aqui com ambos os fins descritos como os seus 

fundamentos mais abreviados. Estas características também 

prevêem implementação de comunicação homem-máquina na CA em 

machine learning e IA.  

  Todo o previamente exposto é também válido em 

relação com (típicas) imagens digitais-até-binário 

implementações do tipo de ondas electromagnéticas físico 

simbólicas “scanner”/“impression” ou ”printer”/ 

”expression”. Tais implementações são todas suportadas por 

factores-chave nas descrições do tipo “pixel”-similar com 

base propensa à exponenciação, de resto com concebíveis 

camadas de hierarquia na CA. Com isto, no âmbito da presente 

invenção, é indicado que para a existência de UTM(s) sobre 

máquinas de computação na rede de comunicações, na Internet, 

como é preferível na tecnologia, a CA também prevê, em 

concordância, o uso de tantas hierarquias quanto necessárias 

de diferentes níveis de UTM(s) sobre UTM(s), por sua vez, 

sobre M(s). 

  No futuro próximo, a linguagem de Assembly e 

adiante desenvolvida linguagem de programação 

unifuncional/multifuncional, de acordo com a presente 

invenção, na base lidando com diferentes “sínteses” 

possíveis de topologias algébricas e n-dimensionais 

topologias geométricas na rede de comunicações, combinadas 
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com imagem e processamento digital, electromagnetismo e 

acústica, numa só desenho de programação em totalidade, deve 

ser criado de maneira a expandir  propriamente a CA (U-

Mentalism) Assembly, i.e., segundo a referência a Homem, 

Luís. What is U-mentalism? Journal of Advances in Computer 

Networks. Volume 7, Number 1. pp. (18-24). (2019),  “ (…) a 

ideia filosófica e de programação que propõe uma singular 

(uma única e individual, intensional) e universal (inteira 

e totalmente compreensiva, extensional) linguagem de 

programação que é, simultaneamente, um esquema invertido de 

todas as arquitecturas de computador estabelecidas (mais 

prevalentemente a de Princeton ou von Neumann)”.  

  A invenção é instituída para abranger o uso de todo 

o tipo de transmissão óptica de data, geralmente transmissão 

de informação usando raios de luz e/ou comunicação de ondas, 

para computação directa de (típicas) imagens digitais, mas 

também sensores de imagens digitais e desempenho de 

utilitários informático-sensórios e tecnologia do estado da 

arte. No âmbito da invenção, é considerada, portanto, 

qualquer forma digitalmente isomórfica codificada de uma 

“(típica) imagem digital” (3), capaz de representar, 

processar, comprimir, armazenar e imprimir, que possa ser 

usada para o fim da CA aqui apresentada, i.e., como uma 

entrada num processador de computação/câmara, seja numa M, 

ou de preferência várias UTM(s) na rede de comunicações, na 

Internet ou fora dela. No momento presente, são ilustrativos 

o CCD (charge-coupled device), o APS (active-pixel sensor) 

e o CMOS (complementary metal oxide semiconductor) como tipos 

de sensores de imagem electrónicos. Estes são baseados na 

tecnologia MOS (metal-oxide-semiconductor), sendo a 

diferença que CCD(s) são baseados em condensadores MOS, e os 

sensores CMOS são baseados em MOSFET (MOS field-effect 

transistor). Pode também haver híbridos CCD/CMOS, ou sCMOS 
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usados pela CA. Porque cada célula da imagem do sensor CCD 

é considerada ser um aparelho análogo, tem que ser tomado em 

conta que, todavia, ela concorre para constituinte comum da 

típica imagem digital, tanto como APS (active-pixel sensor) 

é um sensor de imagem com um dispositivo semi-condutor 

fotodetector acoplado com transístores activos, logo com 

constituintes partes análogas, pese embora reconhecíveis 

como uma imagem digital, e para além disso, capazes de 

asseverar o standard de uma “(típica) imagem digital” (3), 

na medida em que contempla uma célula do tipo de ondas 

“pixel”-similar com base propensa a exponenciação, capaz de 

computar directamente através de uma câmara/processador de 

imagem M(s) ou UTM(s). 

  O mesmo é verdade em relação à separação de cor, 

ou ao uso de qualquer matriz de filtro de cor. Tanto a 

transmissão espectral quanto o algoritmo de remoção de 

mosaico ou demosaicing algorithm e, no seu conjunto, a 

rendição de cor de quaisquer matrizes de filtro de cor, estão 

incluídas como tratáveis pela CA de acordo com a invenção, 

até onde os mosaicos de filtros de cor sobre sensores de 

pixels de qualquer tecnologia de sensores de imagens são 

extensões da própria imagem digital. Também relevante é a 

inclusão da presente e vindouras tecnologias de ponta a serem 

usadas na CA, tal como QIS (quanta image sensor), na 

realidade um passo na direcção desde a imagem digital até à 

“(típica) imagem digital” (3), onde os fotodetectores de 

limite de sub-difracção, de ora em diante “jots” em vez de 

“pixels”, continuam a ser lidos em código binário isomórfico, 

independentemente dos valores, ainda que a solução para uma 

base propensa à exponenciação tal como o “pixel” tivesse que 

encontrar similaridade no “megajot”, combinada com a FPS 

rate, numa unidade “célula”-similar ou parecida.  

  Como ilustrado em 7 e 8 no que respeita à 
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implementação da CA com referência ao “sistema” na CA, é 

relevante caracterizar a ponte para a programação em U-

mentalism Assembly. Em direcção a este objectivo, a presente 

invenção demarca primeiro, numa valoração prospectiva, a 

programação de U-Mentalism Assembly e, consequentemente, a 

linguagem de programação de U-Mentalism (7, 8), ambas no 

“sistema”. Uma diferença significativa de U-mentalism 

Assembly é que é, em parte, uma delineação inevitável da 

própria CA. No que diz respeito a Assemblagem de U-Mentalism 

ou U-mentalism Assembly, existem, por sua vez, duas 

fronteiras a ser definidas. Elas são: “U-mentalism Assembly 

scanner” (7.1–8.1), (típico) sensor de imagem digital, foto 

sensível, ou impressão do tipo de ondas, e “U-mentalism 

Assembly printer” (7.2–8.2), “(típica) imagem digital” (3) 

emissão de processamento, foto-emissão, ou emissão de 

impressão do tipo de ondas. 

  Outras possíveis designações para a última citada 

são “U-mentalism Eye” (7.1–8.1) e “U-mentalism Brain” (7.2–

8.2). Estas denominações respondem pelo seu diferente 

conjunto de recursos em ligação com a anatomia funcional do 

corpo humano. Mais especificamente, com “U-Mentalism Olho” 

ou “U-Mentalism Eye”, a recepção de radiação visível 

electromagnética na retina e foto-receptores, logo antes da 

transdução em sinais eléctricos até ao nervo óptico na 

direcção do cérebro, é suposto revelar da mera “impressão”, 

portanto sensores das “(típicas) imagens digitais” (3), na 

abordagem de “impressão” “scanner”, na CA. Com “U-Mentalism 

Cérebro” ou “U-Mentalism Brain”, é, pois, a própria 

transdução através de sinais nos nervos ópticos na direcção 

do cérebro que revela a “emissão”, portanto do processamento 

de “(típicas) imagens digitais” (3), na abordagem de 

“reimpressão” “printer”, na CA. 

  Na continuação, um aspecto fundamental a reter é 
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a isomorfia entre a unidade de referência ponto-similar no 

plano “byte” no “pixel”, com a (típica) imagem digital foto 

ou tipo de ondas sensível/emitida, logo com 

“sensing/emission” locus, o “octeto”. É, por conseguinte, no 

“octeto-byte” onde é configurada a simbiose total entre 

“scanner”, foto e tipo de ondas sensório “U-Mentalism Eye”, 

e a “reimpressão” “printer”, foto ou tipo de ondas emitido 

“U-Mentalism Brain”, ambas parte de “U-Mentalism Assembly” 

na CA, antes da linguagem de programação de U-Mentalism no 

“sistema”. 

  “U-Mentalism Eye” para “U-Mentalism Brain” é 

“scanner”-to-“printer” na generalidade Assemblagem do tipo 

de ondas ou foto-similar, e especificamente (típica) imagem 

digital “octet”-“byte”-Assembly, enquanto “U-Mentalism 

Brain” para “U-Mentalism Eye” é “printer”-to-“scanner”  na 

generalidade Assemblagem do tipo de onda ou fotão-similar, 

e especificamente (típica) imagem digital “octet”-“byte” 

Assembly. O que é aqui referido como “Assembly” é, de 

direito, Assemblagem de U-Mentalism. Estas afirmações são 

válidas em acordo com quaisquer outras unidades de referência 

aí implícitas. 

  Um tal exemplo de diferentes unidades de medida no 

esquema de proforma [U-Mentalism Eye-to-Brain] [“octect”-

“byte”-Assembly] [scanner-to-printer], inversa de [U-

Mentalism Brain-to-Eye] [“octet”-“byte”-Assembly] [printer-

to-scanner], são todos os diferentes tipos de unidade de 

medida em relação ao “octeto”-byte”. De novo, aqui “Assembly” 

é, de direito, Assemblagem de U-Mentalism. Este esquema de 

proforma, devido a todas as possíveis acomodações na CA, 

pode ser alterado para todos os outros exemplos 

combinatórios, e.g., [U-Mentalism Eye-to-Brain] [“octet”-

“Hexa”-Assembly] [scanner to printer], ou [U-Mentalism 

Brain-to-Eye] [RGB-to-Binary “frame”-unit] [printer to 
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scanner], só para citar duas. 

  Dentro dos parâmetros apontados para a CA, em 8K 

Utra Full HD (7680*4320), com o total de 33.177.600 pixels 

numa ratio 16:9 (equivalente a 42:32), é tornado claro que 

sejam os lados “scanner”/”sensing” ou “printer”/“emission”, 

implicitamente e dentro de todas as unidades de medida no 

esquema de proforma, não têm que acessar per se o valor 

integral de 28x3 x 33.177.600 = 5.5662776e+14 foto-

sensível/emitidos possíveis variações no modelo RGB na 

imagem digital em termos específicos das referidas 

implementações, nem eventuais outros resultados em mudança 

e conformidade com outras unidades de referência, mas apenas 

localmente, a cada “octeto” em cada um de 3 “bytes” no 

”pixel” de 256 (0-255) possíveis variações de cor RGB, e 

exactamente o mesmo para eventuais outros resultados em 

mudança e conformidade com outras unidades de referência na 

CA, tais como na “(típica) imagem digital” (3) do tipo de 

ondas “sensible”/“scanner” ou “emission”/“printer” em 

unidades de referência aplicadas ao “sistema”  de UTM(s) 

sobre M(s), possivelmente com fotónica, plasmónica, 

interfaces cérebro-máquina, e mesmo computação quântica. 

  Ao mesmo tempo que estas notas são válidas, o 

referido esquema de proforma no nível de U-mentalism Assembly 

deve declinar uma versão informática de programação da teoria 

geral de aritmética, aí presente em RGB, HEXA, código 

binário, de maneira igual adaptável a machine learning e IA. 

Esta codificação não é nada mais do que a n-ésima ordem de 

todas as sequências de “bytes” “pixel”-derivadas, mas 

principalmente do “quadro” ou “frame” (e.g. 99.532.800 

“bytes” para a imagem digital 8K Ultra Full HD) para todas 

as possíveis colecções de “frames” em “films”. Mesmo que 

seja recomendável o uso de tais colecções em “U-mentalism 

Brain”, isto é, em Assembly “printer”-to-“scanner” elevando-
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se de simples “octet”-”byte”-Assembly para Assembly-to-

Assembly na arquitectura de computadores, o uso dos mais 

aconselháveis parâmetros prévios em U-mentalism Assembly é, 

naturalmente, em primeiro lugar na recolecção “U-Mentalism 

Eye” “octet”-“byte”-Assembly, recolecção “scanner”-to-

“printer” de sequências bem-ordenadas de bytes “pixel”-

derivados, “frames” de imagens digitais, e “films”, para o 

fim e uso posterior em “U-mentalism Brain”. Aqui o uso 

interpolado de HEXA e RGB, ao mesmo tempo que o código 

binário em diálogo com U-mentalism Assembly, seja em 

colecções de “U-mentalism Brain”, ou liderando pela 

necessidade de recolecção em “U-mentalism Eye” é, não só 

possível, como também algo a ser favorecido.  

  A base deste entendimento e uso de U-mentalism 

Assembly em machine learning e IA é, claro, o teorema 

fundamental da aritmética (nomeadamente com o uso da 

definição do teorema geral da aritmética através de números 

primos) e o sistema numérico posicional, não apenas no 

sentido de qualquer base do sistema numérico de base Indo-

Arábica, pela contingência do uso de não-numerais, ainda que 

posicionais, símbolos em HEXA, nem por causa da natureza 

Cartesiana de RGB, ainda que daí onde são combinados seja no 

sistema do código binário, mas essencialmente devido ao facto 

de que o sistema bem-ordenado de recolecções “U-mentalism 

Eye” e a partir daí o uso em programação de colecções de “U-

mentalism Brain” se apliquem largamente a “frames” e n-ésimos 

possivelmente construíveis “films” na CA, executadas 

preferencialmente por UTM(s) sobre uma rede de comunicações 

sobre M(s) na Internet. 

 

Como foi uso nas descrições, as expressões 

“sobre”, “acerca” e “aproximadamente” referem-se a um 

alcance em valores de mais ou menos 10% o número 
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especificado. 

Como foi uso nas descrições, a expressão 

“substancialmente” ou “fundamentalmente” significa que o 

real valor está dentro do intervalo de cerca de 10% do 

desejado valor, variável ou limite relacionado, 

particularmente dentro de 5% do desejado valor, variável ou 

limite relacionado, ou particularmente dentro de cerca de 1% 

do desejado valor, variável ou limite relacionado. 

A matéria descrita acima é providenciada como uma 

ilustração da presente invenção e não deve ser interpretada 

como um limite à mesma. A terminologia usada com o propósito 

de descrever o corpo da invenção específico, de acordo com 

a presente invenção, não deve ser interpretado como limitando 

a invenção. Como usado na descrição, os artigos definidos e 

indefinidos, na sua forma singular, têm como objectivo 

incluir a interpretação de formas plurais, a menos que o 

contexto da descrição explicitamente indique o contrário. 

Irá ser compreendido que expressões “compreende” e “inclui”, 

quando usadas nesta descrição, especificam a presença destas 

características, os elementos, os componentes, os passos e 

as operações relacionadas, mas não excluem a possibilidade 

de outras características, elementos, componentes, passos e 

operações de serem também contempladas.  

Todas as modificações, concedido que não 

modifiquem as características essenciais das seguintes 

reivindicações, devem ser consideradas dentro do alcance de 

protecção da presente invenção. 

 

APLICABILIDADE INDUSTRIAL 

 

O método e a CA da presente invenção oferecem um 

ganho exponencial de funções parciais computacionais sobre 

qualquer possível domínio de estudo, tanto em computação de 
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propósito geral, quanto de propósito específico. A sua 

aplicabilidade técnica e científica pode ser demonstrada, 

por exemplo, em processamento de imagens satélite, 

aerodinâmica, hidrodinâmica, objectos fluídos e termais, com 

um impacto forte em várias áreas numa cibernética de novo 

nível. 

 

LISTA OU GLOSSÁRIO DE TERMOS TÉCNICOS EM LÍNGUA INGLESA 

 

CA- Computer Architecture (Arquitectura de Computadores) 

Scanner-to-Printer (Digitalizar-até-Imprimir) 

Printer-to-Scanner (Imprimir-até-Digitalizar) 

Film- Filme 

Frame – Quadro 

Synthesis – Síntese 

UTM – Universal Turing-Machine (Máquina-de-Turing Universal) 

RGB – Red, Green & Blue (Vermelho, Verde & Azul) 

Loop – Círculo Iterativo ou Recursivo 

Packets – Pacotes 

Machine Learning – Aprendizagem de Máquina 

Stacks – Pilhas 

ISD – Instruction Set Design (Conjunto de Desenho de 

Instruções) 

ICD – Integrated Circuit Design (Desenho do Conjunto de 

Instruções) 

GPU – Graphics Processing Unit (Unidade de Processamento 

Gráfico) 

CPU – Central Processing Unit (Unidade de Processamento 

Central) 

U-machine – Universal-Machine (máquina-U) 

von Neumannn Bottleneck – Gargalo de von Neumann 

Octet-Byte- Octeto-Byte 

Square – Quadrado 
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Tape – Fita 

Recollection – Recolecção 

Collection – Colecção 

Well-ordered – Boa-ordenação 

Eye-to-Brain – Olho-até-Cérebro 

Brain-to-Eye – Olho-até-Cérebro 

Composition – Composição 

Permutation/Combination – Permutação/Combinação 

Input - Entrada 

Output – Saída 

AI – Artificial Intelligence (Inteligência Artificial) 

Module – Módulo 

(Typical) Digital Image – (Típica) Imagem Digital 

Least-to-the-Furthest – Desde a menor-até-à-Maior 

Assembly – Assemblagem 

Links – Enlaces 

Cluster – Agrupamento ou Nicho 

Stored-program Concept – Conceito de Programa Armazenado 

Compiler – Compilador 

Iconoscope Memory – Memória de Iconoscópio 

Image/Text – Imagem/Texto 

Linker/Loader – Ligador/Carregador 

Low Level – nível (abstracto em programação) baixo 

Movement-Images – Imagem-movimento 

Clock Rate – Taxa ou Frequência de Relógio ou Tempo 

Hypermedia – Hipermédia 

Fetch, Decode and Execute – Buscar, Decodificar e Executar 

Blocks – Blocos 

Pixel Per Inch (PPI) – Pixel Por Inch ou Polegada 

Macro – Macro (de Macroinstrução) 

Label – Rótulo da Interface Gráfica 

Overall Task – Tarefa ou Trabalho Geral 

Pixel Resolution – Resolução de Pixels 
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Card – Barramento ou Linhas de Configuração 

Cabinet – Gabinete ou Arquivo de Computação 

Nodes/Servers – Nós/Servidores 

FPS Rate – Taxa ou Frequência de Quadros por Segundo 

Benchmark – Marca de Referência 

FLOPS – Floating Point Operations Per Second (Operações de 

Ponto Flutuante Por Segundo) 

RAM – Random Access Memory (Memória de Acesso Aleatório) 

Image Generation – Geração de Imagens 

Image Processing – Processamento de Imagens 

Like – Similar 

Demosaicing Algorithm – Algoritmo de de-mosaico 

Sensing – Sensório ou Sensitivo 

Emitting – Emissório ou Emissivo 

Photo – Fotão ou Foto 

 

LISTA DOS SINAIS DE REFERÊNCIA 

 

1 – ilustra um desenho compreendendo uma rede de 

comunicações ou data de Internet: imagem/texto 

“pixel”-compostos imagens ou sensores gerais de 

imagens; 

2 – ilustra outro desenho compreendendo comunicações 

de rede de IA e data criptográfica: imagem/texto 

“pixel”-permutados/combinados imagens ou 

processamento geral de imagens; 

3 – ilustra uma (típica) imagem digital no contexto de 

real ou aproximada velocidade da luz (típica) imagem 

digital-até-binário singular ou múltiplos 

nós/servidores CA; 

4 – ilustra uma data geral de fita de uma máquina-de-

Turing; 

5 – ilustra uma rede de computação massiva paralela 



- 90 - 

parcial, distribuída e centralizada, de preferência na 

Internet, compreendendo UTM(s) nós/servidores 

câmara/processadores de imagem; 

6 – ilustra um conjunto de dados ou pool compreendendo  

(típicas) imagens digitais, compreendidas aí imagens 

de fotos (FPS), URL(s) e imagens de Web Pages (FPS), 

e-mails e imagens de instante messaging (FPS), imagens 

de mobile e tablet frames (FPS), tv digital e filme 

(FPS), imagens de outdoors e consolas (FPS),imagens de 

máquinas virtuais e da deep web (FPS), de kernel, 

imagens da bios e system logs (FPS), ATM´s, GPS, CCTV, 

drones, automação em IA e imagens de aprendizagem de 

máquina;  

7 – ilustra as instruções e algoritmos de programação 

de Assemblagem de U-Mentalism diferentes (típicos) 

módulos digitais (módulo octeto-byte) isomórficos ao 

código binário, imagens e filmes (FPS), seja compostos 

ou permutados/combinados; 

7.1 – ilustra o desenho de Assemblagem de U-Mentalism 

imprimir-até-rastrear ou colecção bem-ordenada Brain-

to-Eye de novas permutadas/combinadas “sínteses” de 

módulos, (FPS) frames, e/ou films, blocos gerais ou 

pilhas em computação sequencial e massiva paralela; 

7.2 – ilustra o desenho de Assemblagem de colecções 

bem-ordenadas de U-Mentalism print-to-scanner ou 

Brain-to-Eye de novas permutadas/combinadas “sínteses” 

de módulos, (FPS) frames, e/ou films, blocos gerais ou 

pilhas em computação sequencial e massiva paralela; 

8 – ilustra o desenho de prévia programação Assemblagem 

de U-Mentalism, compreendendo tanto U-Mentalism 

Assembly scanner-to-printer ou Eye-to-Brain composição 

e recolecção bem-ordenada de “sínteses” de módulos, 

(FPS) frames, e/ou films, bem como U-Mentalism 
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Assemblagem print-to-scanner ou Brain-to-Eye de 

colecções bem-ordenadas de novas permutadas/combinadas 

“sínteses” de módulos, (FPS) frames, e/ou filmes; 

8.1 – ilustra o desenho de prévia programação 

Assemblagem de U-Mentalism compreendendo U-Mentalism 

de Assemblagem scanner-to-printer ou Eye-to-Brain bem 

ordenada recolecção de composição de “sínteses” de 

módulos, (FPS) frames, e/ou films, blocos gerais ou 

pilhas em computação sequencial e massiva paralela, 

sendo, em forma loop, alocada e reimpressa em UTM(s); 

8.2 – ilustra o desenho de prévia programação 

Assemblagem de U-Mentalism compreendendo U-Mentalism 

de Assemblagem printer-to-scanner ou Brain-to-Eye bem 

ordenada colecção de novas permutadas/combinadas 

“sínteses” de módulos, (FPS) frames, e/ou films, 

blocos gerais ou pilhas em computação sequencial e 

massiva paralela sendo, em forma iterativa em loop, 

alocadas e/ou reimpressas em UTM(s); 

9 – ilustra um diagrama geral de blocos com passos de 

acção relacionados com cada bloco que processa em 

computação massiva paralela e em forma iterativa em 

loop; 

9.1 – ilustra o passo de conversão de (típicas) imagens 

digitais, pelas quais a equação da densidade do “pixel” 

ou “pixel”-similar em acordo com o número de pixels ou 

“pixel”-imilar “células” que equivale à conversão da 

resolução de imagem, geralmente um protocolo M para 

UTM ou UTM apenas, que executa em computação massiva 

paralela e de forma iterativa em loop; 

9.2 – ilustra o passo de impressão em memória de 

(típicas) imagens digitais, compreendendo (FPS) 

imagem/texto RGB/binário isomórfico “pixel” ou 

“pixel”-similares imagens digitais, portanto alocadas 
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em data/metadata, geralmente um protocolo UTM para M 

e UTM apenas, que executa em computação massiva 

paralela e de forma iterativa em loop;  

9.3 – ilustra o passo de processamento de (típicas) 

imagens digitais compreendendo (FPS) imagem/texto 

RGB/binário isomórfico “pixel” ou “pixel”-similares 

imagens digitais na forma de data/metadata, geralmente 

um protocolo UTM para UTM, que executa em computação 

massiva paralela e de forma iterativa em loop; 

9.4 – ilustra o passo da menor até à maior bem-ordenada 

recolecção de (módulo 8 bits ou 1 byte) (típicas) 

imagens digitais compreendendo data/metadata 

RGB/binário isomórfica “pixel” ou “pixel”-similar 

composição de módulos, (FPS) “frames”, e “films”, 

equivalentes a U-Mentalism scanner-to-printer ou Eye-

to-Brain, geralmente um protocolo UTM para UTM, que 

executa em computação massiva paralela em forma 

iterativa e loop; 

9.5 – ilustra o passo da menor até à maior bem-ordenada 

colecção de (módulo 8 bits ou 1 byte) (típicas) imagens 

digitais compreendendo data/metadata RGB/binário 

isomórfico “pixel” ou “pixel”-imilar 

permutação/combinação módulos, (FPS) “frames”, e 

“films”, equivalentes a U-Mentalism print-to-scanner 

ou Brain-to-Eye, geralmente um protocolo UTM para UTM, 

que executa em computação massiva paralela, de forma 

iterativa em loop; 

9.6 – ilustra o passo de reimpressão de impressão em 

memória de (típicas) imagens digitais compreendendo 

(FPS) imagem/texto RGB/binário isomórfico “pixel” ou 

“pixel”-similar em imagens digitais, portanto 

previamente recolectadas em composição de Eye-to-

Brain, e permutadas/combinadas coleccionadas ou Brain-
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to-Eye, bem-ordenadas e alocadas em data/metadata, das 

quais sempre que a computação o exija apenas 

recolecções bem-ordenadas podem ser reimpressas, 

geralmente um protocolo UTM para UTM apenas, que 

executa em computação massiva paralela em forma 

iterativa em loop; 

9.7 – ilustra o passo de processamento da programação 

de algoritmos compreendendo tanto bem-ordenadas 

recolecções de composição, mas fundamentalmente bem-

ordenadas permutadas/combinadas colecções de (módulo 

8 bits ou 1 byte) (típicas) imagens digitais 

compreendendo data/metadata RGB/binário isomórfico 

“pixel” ou “pixel”-similar em imagens digitais, (FPS) 

“frames”, e “films”, geralmente um protocolo UTM para 

UTM, que executa em computação massiva paralela e de 

forma iterativa em loop; 

 

CO – ilustra a conversão de (típicas) imagens 

digitais; 

UTM – Universal Turing-Machine (Máquina-de-Turing 

Universal) 

RGB – Red, Green & Blue (Vermelho, Verde & Azul) 

FL – ilustra o fluxo de (típicas) imagens digitais 

para UTM(s), a partir das quais, seja por sensores 

gerais de imagens ou processamento geral de imagens 

(módulo 8 bits ou 1 byte) imagem/texto em (típicas) 

imagens digitais compreendem data/metadata RGB/binário 

isomórfico “pixel” ou “pixel”-similar (módulos 8 bits 

ou 1 byte) (FPS) “frames”, e logo “films” de imagens 

digitais; 

MA – ilustra computação massiva paralela; 

LO – ilustra um mecanismo iterativo de loop; 
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REIVINDICAÇÕES 

 

1. Um método para executar computação à real ou 

aproximada velocidade da luz, em (típica) imagem-digital-

até-binário e arquitectura de computadores (CA), 

caracterizado pelo facto de que cuja imagem-digital-até-

binário é o pixel ou uma qualquer “célula” “pixel”-similar 

com base singular propensa à exponenciação, numa imagem 

digital com representação numérica incluída, e por abranger 

os seguintes passos referentes às imagens digitais e ao seu 

processamento: 

 

a) Conversão das (típicas) imagens digitais (3) para uma 

predeterminada equação da densidade do pixel, ou resolução 

de imagem, resultando num conjunto de imagens digitais 

convertidas (9.1); 

b) Impressão em memória da imagem/texto e RGB/binário 

“pixel”-similar e isomórfica em (típicas) imagens digitais 

alocadas em data ou metadata numérica, resultando num 

conjunto de data ou metadata numérica (9.2); 

c) Processamento da imagem/texto RGB/binário isomórfico e 

data ou metadata numérica alocada das (típicas) imagens 

digitais, resultando num conjunto de imagens digitais 

processadas (9.3); 

d) Recolecção bem-ordenada da imagem/texto RGB/binário 

isomórfico das (típicas) imagens digitais processadas, desde 

a menor até à maior bem-ordenadas representações numéricas 

das imagens digitais, resultando num conjunto de composição 

de imagens digitais bem-ordenadas (9.4), e sempre que a 

computação pré-requisite, apenas recolecções bem-ordenadas 

podem ser impressas (9.6); 

e) Colecção bem-ordenada de imagem/texto RGB/binário 

isomórfico das (típicas) imagens digitais processadas, desde 
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a menor até à maior bem-ordenadas representações numéricas 

e algorítmicas, resultando num conjunto de composição de 

imagens digitais bem-ordenadas (9.5); 

f) Reimpressão de imagem/texto RGB/binário isomórfico 

processado e bem-ordenado em (típicas) imagens digitais, 

resultando em data ou metadata numérica (9.6); 

g) Processamento em programação da imagem/texto 

RGB/binário isomórfico de algoritmos processados bem-

ordenados, baseados em data ou metadata numérica (9.7); e 

 

Onde a representação numérica da (típica) imagem digital (3) 

é sempre RGB/binária ou “pixel”-similar fotónica/binária em 

código isomórfico com a informação imagética, tal como no 

estado da arte o modelo de cor de imagem/texto RGB; e 

onde os passos a) é executado por um protocolo de uma 

máquina-de-Turing (M) para máquina-de-Turing Universal 

(UTM), ou apenas por um protocolo de máquinas-de-Turing 

Universais, e b) é executado por um protocolo de máquina-de-

Turing Universal (UTM) para máquina-de-Turing (M), e 

protocolo de máquina-de-Turing Universal (UTM) apenas; e 

onde os passos c), d), e), f) e g) são executados por um 

protocolo de máquina-de-Turing Universal (UTM) para máquina-

de-Turing Universal (UTM); e onde a computação é executada 

em cada nó/servidor numa rede de comunicações de máquinas-

de-Turing Universais (MTUs) sobre máquinas-de-Turing (Ms) de 

a) a g) em computação massiva recursiva ou loop paralela. 

 

2. O método de executar computação à real ou 

aproximada velocidade da luz de acordo com a reivindicação 

1, caracterizado pelo facto de toda a UTM ser uma 

câmara/processador de imagens nó/servidor capaz de computar 

informação imagética digital ou qualquer (típica) imagem 

digital em interfaces. 
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3. O método de executar computação à real ou 

aproximada velocidade da luz de acordo com qualquer uma das 

reivindicações 1 e 2, caracterizado pelo facto de que a 

máquina-de-Turing é qualquer máquina de computação que tenha 

um processador e/ou um dispositivo de saída ou output de 

texto/imagem.  

 

4. O método para executar computação à real ou 

aproximada velocidade da luz de acordo com qualquer uma das 

reivindicações 1 a 3, caracterizado pelo facto de que a 

máquina-de-Turing é seleccionada de um grupo que abrange os 

computadores pessoais, computadores de escritório, 

telemóveis ou aparelhos móveis, servidores de Internet, 

clusters, computadores de larga escala do tipo mainframe, 

máquinas de computação embutidas, consolas de jogos GPU, 

computação em nuvem, boxes de tv digital, outdoors, drones, 

CCTV, ATM´s, e GPS. 

 

5. O método para executar computação à real ou 

aproximada velocidade da luz de acordo com qualquer uma das 

reivindicações 1 a 4, caracterizado pelo facto de que o 

processamento c) e g) das imagens digitais é executado em um 

ou mais elementos do grupo que abrange unidades gráficas de 

processamento (GPUs), unidades de processamento central de 

propósito-geral (CPUs), e sistemas de elevada computação 

massiva paralela. 

 

6. O método para executar computação à real ou 

aproximada velocidade da luz de acordo com qualquer uma das 

reivindicações 1 a 5, caracterizada pelo facto de que a 

equação da densidade do pixel em acordo com o número de 
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pixels, no passo a) da conversão de (típicas) imagens 

digitais para uma predeterminada requerida resolução de 

imagem em conversão, resulta num conjunto de (típicas) 

imagens digitais convertidas.  

 

7. Uma arquitectura de computadores para 

executar computação à real ou aproximada velocidade da luz, 

caracterizada pelo facto de que a “síntese” do pixel ou 

qualquer “pixel”-similar base propensa à exponencialidade do 

tipo “célula” na imagem digital, onde a dita imagem digital 

inclui representação numérica, e compreende as seguintes 

instruções: 

 

a) Conversão das (típicas) imagens digitais (3) para uma 

predeterminada equação da densidade do pixel, ou resolução 

de imagem, resultando num conjunto de imagens digitais 

convertidas (9.1); 

b) Impressão em memória da imagem/texto e RGB/binário 

“pixel”-similar e isomórfica em (típicas) imagens digitais 

alocadas em data ou metadata numérica, resultando num 

conjunto de data ou metadata numérica (9.2); 

c) Processamento da imagem/texto RGB/binário isomórfico e 

data ou metadata numérica alocada das (típicas) imagens 

digitais, resultando num conjunto de imagens digitais 

processadas (9.3); 

d) Recolecção bem-ordenada da imagem/texto RGB/binário 

isomórfico das (típicas) imagens digitais processadas, desde 

a menor até à maior bem-ordenadas representações numéricas 

das imagens digitais, resultando num conjunto de composição 

de imagens digitais bem-ordenadas (9.4), e sempre que a 

computação pré-requisite, apenas recolecções bem-ordenadas 

podem ser impressas (9.6); 

e) Colecção bem-ordenada de imagem/texto RGB/binário 
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isomórfico das (típicas) imagens digitais processadas, desde 

a menor até à maior bem-ordenadas representações numéricas 

e algorítmicas, resultando num conjunto de composição de 

imagens digitais bem-ordenadas (9.5); 

f) Reimpressão de imagem/texto RGB/binário isomórfico 

processado e bem-ordenado em (típicas) imagens digitais, 

resultando em data ou metadata numérica (9.6); 

g) Processamento em programação da imagem/texto 

RGB/binário isomórfico de algoritmos processados bem-

ordenados, baseados em data ou metadata numérica (9.7); e 

 

Onde a representação numérica da (típica) imagem digital (3) 

é sempre RGB/binária ou “pixel”-similar fotónica/binária em 

código isomórfico com a informação imagética, tal como no 

estado da arte o modelo de cor de imagem/texto RGB; e 

onde os passos a) é executado por um protocolo de uma 

máquina-de-Turing (M) para máquina-de-Turing Universal 

(UTM), ou apenas por um protocolo de máquinas-de-Turing 

Universais, e b) é executado por um protocolo de máquina-de-

Turing Universal (UTM) para máquina-de-Turing (M), e 

protocolo de máquina-de-Turing Universal (UTM) apenas; e 

onde os passos c), d), e), f) e g) são executados por um 

protocolo de máquina-de-Turing Universal (UTM) para máquina-

de-Turing Universal (UTM); e onde a computação é executada 

em cada nó/servidor numa rede de comunicações de máquinas-

de-Turing Universais (MTUs) sobre máquinas-de-Turing (Ms) de 

a) a g) em computação massiva recursiva ou loop paralela. 

 

8. A arquitectura de computadores para executar 

computação à real ou aproximada velocidade da luz de acordo 

com a reivindicação 7, caracterizada pelo facto de toda a 

UTM ser uma câmara/processador de imagens nó/servidor capaz 

de computar informação imagética digital ou qualquer 



- 6 - 

(típica) imagem digital em interfaces. 

 

9. A arquitectura de computadores para executar 

computação à real ou aproximada velocidade da luz de acordo 

com qualquer uma das reinvidicações 7 a 8, caracterizada 

pelo facto de que a máquina-de-Turing é qualquer máquina de 

computação que tenha um processador e/ou um dispositivo de 

saída ou output de texto/imagem.  

 

10. A arquitetura de computadores para executar 

computação à real ou aproximada velocidade da luz de acordo 

com qualquer uma das reinvidicações 7 a 9, caracterizada 

pelo facto de que a máquina-de-Turing é seleccionada de um 

grupo que abrange os computadores pessoais, computadores de 

escritório, telemóveis ou aparelhos móveis, servidores de 

Internet, clusters, computadores de larga escala do tipo 

mainframe, máquinas de computação embutidas, consolas de 

jogos GPU, computação em nuvem, boxes de TV digital, 

outdoors, drones, CCTV, ATM´s, e GPS. 

 

11. A arquitectura de computadores para executar 

computação à real ou aproximada velocidade da luz de acordo 

com qualquer uma das reivindicações 7 a 10, caracterizada 

pelo facto de que o processamento c) e g) das imagens 

digitais é executado em um ou mais elementos do grupo que 

abrange unidades gráficas de processamento (GPUs), unidades 

de processamento central de propósito-geral (CPUs), e 

sistemas de elevada computação massiva paralela. 

 

12. A arquitectura de computadores para executar 

computação à real ou aproximada velocidade da luz de acordo 

com qualquer uma das reivindicações 7 a 11, caracterizada 

pelo facto de que a equação da densidade do pixel em acordo 
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com o número de pixels, no passo a) da conversão de (típicas) 

imagens digitais para uma predeterminada  requerida solução 

de imagem em conversão, resulta num conjunto de (típicas) 

imagens digitais convertidas.  

 

Lisboa, 9 de Março, 2021 
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Fig. 1 

 


